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Una partstense em Aveiro 


M. M. DUTHOIT, autora do curioso escrito sobre Aveiro cuja publi. 
cação, iniciada nestas colunas na pretérita semana, hoje se conclui, veio 
até à lui a região da Ria decifiia, como anteriormente reteriu, a do- 
cumentar as precisas respostas a estas três pergantus: Santa Joana tinha, 
com eleito, os olhos verdes, do verde da água espanhola de La Toja? O 
número rigoroso de se: a e quutro dentes dos enc nhos moliceiros ligo 
«se a urtes ou influências de magia? Que malvades teria cometido 0 sé- 
timo Duque de Aveiro pera merecer a degradação e a morte? Ora suco- 
deu que outras emoções, provocadas pelo inédito ambiente aveirense — 
— Juz e á inconiundíveis, mulheres, homens e outras coisas mais — , 
logo distra a autora dos seus inicinis objectivos. Mas,.. que importa, 
afmal, que o espirito crítico de M, M. Duthoit não tenha ido daqui es- 
clarecido sobre três dúvidas pessoalissimas, se a todos nos deixou um in- 


cena, ao 


C ) 
q longo da ex- 
tensa Aveni- 


da e na Praça bem arrumada 
onde se encontra a Câmara 
Municipal de Avel- 
ro, O que procurei 
primeiramente foi a 
mulher. Procurei-a 
longamente em vão. Onde es- 
taria a «mulher diurna»? Tor- 
nar-se-ia ela invisível vestindo 
ouropéis perfeitamente neu- 
tros e sem encanto? Escon- 
der-se-ia na cozinha, detrás 
duma panela, na sua sala de 
estar, detrás dum «tricot»? 


Em compensação, encon- 
trei a «mulher nocturna» no 
cinema, esse Santo dos San- 
tos onde não se chega senão 
depois duma marcha purifica- 
dora e sedativa num «hall» 
espampanante. Ela aparece 
aí pelo braço de seu marido, 
orgulhoso, sutisfeito, mas um 
pouco com ar de aborrecer- 
-se. Veste como para a 
Ópera, Que digo eu? Na 
hora actual vai-se à Ópera de 
Paris em « pull-over », Ir-se-ia 
de «blue-jeans» — se se pu- 
desse... 


Encontrei-a também, bri- 
lhante, expansiva, bela, no 
Jardim: Público, na noite de 
15 de Agosto, aplaudindo e 
olhando distraldamente o es- 
pectáculo de danças folclóri- 
cas, que era, apesar disso, a 
imagem fiel do nosso drama 
interior. Pares jovens, bem 
embonecados,evolucionavam, 
em ordem, ao som de música 
agradável aos nossos ouvidos 


teressantissimo depoimento sobre Aveiro 


HOMENS Q 


OUTRAS COISAS 


AVEIRENSES 


estrangeiros. Uma imensa ra- 
pariga, tão encantadora como 
as outras, mas sem par, movi- 
mentava-se sôzinha, a tempo, 
procurando — parece —, intri- 
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| A sua penúltima reu- 

| nião, a Câmara Mu- 
nicipol de Aveiro 
deliberou, sob pro- 
posta do seu Presi- 
dente, manifestar o 
mois profundo re- 

conhecimento e mais rasgado louvor 

aos srs. Ministro das Obras Públicas 

e Director Geral dos Edifícios e Mo- 

numentos Nocionois, pelos recentes 

obras no nosso Museu e, em especial, 

pelo restauro da igreja de Jesus—há 

pouco concluido, 

solvo quanto a ra- 

tíssimos pormenos |] 

res de reconstrução 

detolha, deteriora- 

do ou desapareci- 

do, que -doveião l 

ser ultimados até 

o fim deste ano. 

Acompanhamos vivamente o Mu- 
nicípio neste justissimo preito de 
gratidão — e estamos muito seguros 
de que todos os aveirenses conscien- 
tes oploudem a iniciativa da Câmara 
e subscrevam o seu ogradecimento. 

Houve já quem, com pavorosa 


era 


Igreja das Carmelitas — Aveiro 
Pormenor do retábulo do altar-mor 


Igreja de Jesus — Aveiro 
Pormenor da magnilica talha dourada 


insensatez e flagrante inexoctidão, 

se permitiu escrever que o restauro 

roubora à igreja o seu aspecto de 

velha jóia, fozendora ressurgir num 

tom de pintodinha de fresco. A de- 

sostrada crítica veio a público num 

periódico que, pela suo índole, tinha 

espreiol obrigação 

de z-lar o asseio 

| daCasa de Deus 

e ogrodecer o es- 

forço de quem, na 

defesa do nosso 

l potiimónio arfisti- 

co, inteligente e de- 

votadamente pro- 

cura dor-lhe todo o esplendor. Por 

felicidade, os termos da apreciação 

logo revelam que ela não passo de 

ingudito otrevimento duma ignorân- 

cio pretensioso, oflilivamente leiga 
em questões de Arte, 

A verdade é que o restauro, cons- 
ciencioso e perfeito, restiluiu oo pre- 
ciosissimo templo — uma autêntica 
morovilho! — a sua dignidade e 
magnificência primitivas. 

Tivemos, alndo não há muito, o 
ensejo de felicitar, os) dois artistos 
que, com inexcadível competência e 
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DALANÇO TRÁRIO 


professor Kirill Staniu- 
is kovich, da Academia 
i das Ciências Sovié- 
” tica, em entrevista 
publicada em Var- 
sóvia no dio 14 do corrente, 
conforme anuncia o bem infor- 
mado diário «Comércio do 
Porto», de 15, ofirmma que a 
já célebre codelo passogeira 
do Sputnik || tinha morrido e 
que nunca se pretendeu que 
ela sobrevivesse. f 
Mas, antes, vários cientistas 
moscovitas afirmaram que não 
morreria, que a sua alimenta- 
ção estava assegurada e que 


OS ÚLTIMOS 
DEAS uinsiie ie 


Foram revelados recentemente os resultados trágicos 
de três anos de mortes desvostações cnusadas 


5 pela rebel ão nocionalista da Argélia: 60.000 mor- 

tos e desaparecidos ; 1.900 incêndios em proprie- 

dades; 4 milhões de quintais de cereais destruidos ; 70 mil hectares de vinhas 

arrasodas; BO mil cabeças de gado abatidos ou roubadas; 570 mil árvores de 

fruto cortadas — tais são os principais números estalisticos da carnificina e da 
destruição que custam à França 80 mil contos por dia | 


Simplesmente horroroso, é o termo, o quadro negro da insurreição 
do Norte de Ákrico, problema crucial dos governos franceses, para o quol os 
responsáveis não conseguirom aindo — apesar dos seus estorços e dao sua 


boo-vontade — lograr uma solução. 


Os assoltos, as sobotagens, toda a espécie de destruições e de assassi- 
nios, vão continuar no segundo triénio — quem sabe? — sobre o solo argelino, 
com maior ou menor intensidade, porém sempre com o ódio: implacável dos 
muçulmanos a bailar na pont» fraiçoeira de um punhal ou no cano de uma 
pistola-metralhadora emboscada na curva do caminho. 


O mossacre prosseguirá no senda tenebroso, cruel, ceifando na sua 
marcha mortitera milhares de inocentes, vitimas indefesas das ambições humanas. 


O sangue continuará a jorrar na Argélia, como um poente rubro de mau 
presságio sobre o Terra, olé que um dia um novo sol posso esplender e iluminor 
de fé e de compreensão as consciências desses povos, mergulhadas na lreva 


mois completa. 
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política da mentina e. à 


LAIKA 


pelo Coronel-aviador DIAS LEITE 


regressaria à Terra, até mesmo 
em território russo, largada em 
pára-quedas, logo que o saté- 
lite atingisse determinada alli- 
tude sobre a Terra. 

As autoridades soviéticos 
contirmaram, pelo menos com 
a falta de informações contrá- 
rias, as opiniões destes cien- 
tistas, 

Eu nunca acreditei no co- 
mandamento tão preciso, tão 
formol e absoluto que o pro- 
poganda soviética se obstinava 
em lançar oo Mundo. 

A ser verdade, mais con- 
veniente se nos ofigura o se- 
gredo dos seus resultados e o 
aproveitamento dos ensinamen- 
tos colhidos, proporcionando 
aos cientistas bases novas para 
novas experiências e novos 
êxitos, dos quois colheriam, 
sem dúvida, mais alto prestígio 
e moior inlluência nos povos 
que pretendem dominar. 

Assim, só se terá uma ideia: 
a de que os cientistas russos 
conseguiram elevar um projec- 
til a uma altitude ainda não 
atingida, mercê de qualquer 
forço iniciol nova, mas sem 
comandamento que o obri 
gasse a obedecer à sua von- 
tade para, depois das expe- 
riências realizadas, regressar à 
Terra, atingindo determinado 
objsctivo. 

O ilustre Protessor do Ins- 
tituto Superior Técnico, Enge- 
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H política da mentira e a Laika 


CONTINUAÇÃO DA 


nheiro Varela Cid, em entre- 
vista concedida ao «Diário Ilus- 
trado», teve a coragem de 
manifestar as suas dúvidas so- 
bre a existência dos Sputnik | 
e ll eos seus vários «bip-bip», 

O Engenheiro Varela Cid 
dedica-se apaixonadamente, 
há muitos anos já, aos estudos 
aeronáuticos, mantendo estreito 
contacto com vários poíses, 
que visita com frequência, ge- 
ralmente acompanhado. dos 
seus alunos. 

Sinto-me pois bem am- 
parado paro descrer, pelo 
menos em 75 ºIy dessa imper- 
feita propaganda russo que, 
ao contrário dos seus desejos, 
teve a vantagem de acordar 
as potências ocidentois, pro- 
porcionando oo Presidente Ei- 
senhower um aumento subston- 
cial do orçamento americano, 
que passará de 38 bliões de 
dólares para 40 ou 41 biliões, 
tendo o Pentágono comuni- 
cado já também que, no pró- 
ximo ano fiscal (1957-1958), 
gastará a verba de 5.300 mi- 
lhões de dólares em pesquisas 
científicas nucleares, 

Os governantes têm neces- 
sidade, algumas vezes, de acre- 
ditar em fantasias para que 
sejam votadas verbas necessá- 
rias a grandes despesas, 

Tudo o que se diz, de ori- 
gem moscovita ou seus simpa- 
tizontes, deve ser posto de re- 
serva, 

Nada é sério; tão depressa 
se afirma que o morechal Jukov 
era um chefe militar incompe- 
tente, obrigando-o a confessar 
os seus erros, como se anuncia, 
através da Imprensa e da Rá- 
dio, ter o Senhor Kruchetchev 
reconhecido publicamente os 
méritos militares do marechal 
e antigo ministro, 

Como conciliar tão contra- 
ditórias afirmações ? 

E' a política da mentira ao 
sabor da propogonda que 
actua conforme as reocções. 


Faz-me lembrar uma histó- 
ria que se contava durante a 
última guerra e que se atribuia 
a gregos e troianos, conforme 
as simpatias; 

Um jovem, muito rico, ge- 
neroso e esmoler, tinha apenas 
o pequeno defeito de gastar 
a mocidade em cabarels e dan- 
cings. Tão mal desperdiçados, 
assim, as suas energias, de- 
pressa se consumiu em grave 
doença que cedo lhe roubou 
a vida, 

Como era bom, foi para o 
Céu. Mas as squdades da vida 
terrena, em recordações que o 
não abandonovam, entriste- 
ciom-no; os anjos não conse- 
guiam distrai-lo e arrancó-lo 
áquele isolamento a que se 
votara, olhando o espaço, sem- 
pre perdido na lembrança do 
seu passado. 

Certo dia, procurou apres- 
sadomente S. Pedro para lhe 
dizer que, daquela rasgada ja- 
nela em que tinha permone- 
cido, avistara um grande palá- 
cio, prolusamente iluminado, 
nele entrando constantemente 
senhoras e covalheiros em ri- 
cas e formosas toilettes... E, 
como o nosso jovem desejasse 
saber o signilicodo da visão, 
S. Pedro respondeu-lhe: 


— lsso que vês, meu filho, é 
o Inferno! 
O bom moço não insistiu 


PRIMEIRA PÁGINA 


com mais perguntas; mas con- 
tinuou a observor o mesmo 
ponto do espaço e teve nova 
visão. Desta vez, era já o inte- 
rior do polácio com muitas 
mesas e muitos pares dançando 
e bebendo champanhe alegre- 
mente; orquestras tocavam sem 
cessor num ombiente de ver- 
dadeiro delírio, dando-lhe a 
sensação perfeita do que tinha 
sido a sua passagem pelo 
mundo, 

Novamente perguntou a 
S. Pedro se aquilo era real- 
mente o Inferno e se poderia vi- 
sitá-lo. O Santo repetiu-lhe que 
aquilo era, sem dúvida, o In- 
ferno, e que noda o impedia 
de ir lá, acrescentando, porém, 
que não poderia regressar oo 
Céu. O rapoz hesitou; mas a 
tentação venceu os seus es- 
crúpulos, justificando-se a si 
próprio com a ideia de que 
tinha sido sempre aquela a 
sua vida, 

E lançou-se no espoço em 
direcção ao ponto da visão. 


À porta, recebeu-o o Diobo, 
de forquilha em riste, pronto a 
espetá-lo. O jovem reagiu afir- 
mando que queria ir para o 
palácio que tinha visto do Céu; 
e, se não era aquele O sitio 
que procurava—onde estavam 
então as beldades e alegrias 
que tanto desejará ? 

— Sim— disse-lhe Lúciler—, 
é este o sitio que julgavas exis- 
tir; simplesmente, tudo o que 
viste... era propoganda... 


Politica da mentira, política 
diabólica como a da Rússia, 
para atroir vitimas, 

Mos tranquilizem-se os fimi- 
dos: o verdade começa a apa- 
recer e ninguém se lançará no 
espaço à procura de quime- 
ras— embora da mentira algu- 
ma coisa fique, infelizmente. 


Dias Leite 


Dr. Costa Candail 
MÉDICO ESPECIALISTA 


DOENÇAS DOS OLHOS 
OPERAÇÕES 


Consultas todos os diasydas 10.30 às 13 h. 
e das 15.30 às 1) horas 


Av, do Dr. Lourenço Peixinho, n.º 64 
Aveiro — (Telef, 206) 


Secretaria Judicial 
Comarca de Aveiro 


” e 
Anúncio 
2º Publicação 

No processo de acção ordi. 
nária, em execução de sen- 
tença, pendente na 2.º Secção 
do 1.º Juizo da Comarca de 
Aveiro, em que é exequente 
Celeste Maria dos Santos, 
viúva, residente em Ílhavo, e 
executados João da Rocha 
Hipólito e Joaquim de Almei- 
da, casados, lavradores, e 
Manuel da Rocha Hipólito e 
sua mulher, ele lavrador e ela 
doméstica, todos moradores 
em Calvão, concelho de Va- 
gos, correm éditos de 20 dias, 
a contar da última publicação 
deste, citando os credores 
desconhecidos dos executa- 
dos para, no prazo de 10 dias, 
findo o dos éditos, dednzirem, 
querendo, os seus direitos. 

Aveiro, 5 de Novembro 
de 1957 

O Juiz de Direito, 
Alberto Martins Pereira 
O Chefe de Sscção, 


José Maria Bettencourt 


JOÃO SEIÇA NEVES 


ENGENHEIRO CIVIL 
CIMENTO ARMADO 
PROJECTOS 
ESTRUTURAS 
R. Jaime Moniz, 15 
BRAIRRO DO LICEU 
Telefone 30— AVEIRO 


Secretaria Judicial 
Comarca de Rueiro 


Anúncio 
2.º Publicação 


No processo de acção su- 
mária, pendente na 2.º Secção 
do 1.º juizo da Comarca de 
Aveiro, em que é autor Car- 
los Menício, casado, ausente 
no Brasil, e réus Maria Bap- 
tista Chambre e seu marido 
João Reinaldo Simões Teles, 
e Jerónimo Gomes Senos e 
sua mulher Carolina de Jesus 
Senos, correm éditos de 350 
dias, a contar da segunda 
publicação deste, citando o 
réu referido João Reinaldo 


E. C. VOUGA, L.DA 


Rua Conselheiro Luís de Magalhães, 15 


LONGA EXPERIÊNCIA GARANTE 


Av. Dr, Lourenço Peixinho, 80 


Simões Teles, que actual- 
mente se encontra ausente 
em parte incerta do Brasil e 
que teve o seu último domi- 
cílio nesta Comarca, Vila de 
Ilhavo, para, no prazo de 10 
dias, findo o dos éiitos, con- 
testar, querendo, a dita acção, 
que tem por fim obter a anu- 
lação duma escritura de ar- 
rendamento, celebrada entre 
autora e réus em 17 de Março 
de 1957, no cartório notarial 
de Ilhavo, licenciado Joaquim 
Tavares da Silveira. 


Aveiro, 2 de Novembro 
de 1957. 


O Juiz de Direito, 
Alberto Martins Pereira - 
O Chefe de Secção, 
José Maria Bettencourt 


Secretaria Judicial 
Comarca de Aveiro 


Anúncio 
2.º Publicação 


No processo de execução 
sumária pendente na 2.º Sec- 
ção do 1.º Juizo da Comarca 
de Aveiro, em que é exe- 
quente Rugério Nunes e exe- 
cutado Hermenegildo Fran- 
cisco dos Santos, solteiro, 
maior, residentes no Cabeço 
de Eireira, freguesia de Nariz, 
correm éditos de 20 dias, a 
contar da segunda publica- 
ção deste, citando os credo- 
res desconhecidos do execu- 
tado para, no prazo de 10 
dias, findo o dos éditos, dedu- 
zirem os seus direitos, que- 
rendo. 


Aveiro, 6 de Novembro 
de 1957 
O Juiz de Direito, 
Alberto Martins Pereira 
O Chefe de Secção, 
José Maria Bettencourt 


Cem a honra de comunicar que a firma 


A. M. ALMEIDA L.DA 


lhe confiou a agência para o Distrito de Aveiro 
das marcas 


e dos camions: B. M. C. — Morris - Comercial 


RADIARTE 


BORDADOS 


CONFIE A EXECUÇÃO DOS SEUS BORDADOS À 


SINGER' 


QUE OS FARÁ COM A PERFEIÇÃO QUE A SUA 


* MARCA REGISTADA 
DE TME SINGER MANUFACTURIMO Ga 


AVEIRO 


Secretaria Judicial 


Comarca de fveiro 
Anúncio 
2.º Publicação 


No processo de execução 
sumária, pendente na 2.º Sec- 
ção deste 1.º Juizo, em que 
é exequente José Nunes 
Conde e executado Mário da 
Rocha, sulteiro, maior, lavra- 
dor, que teve a sua última 
morada conhecida no Ingar e 
freguesia de Lomb meão, con- 
celho de Vagos, e actualmente 
ausente em parte incerta, 
correm éditos de 30 dias, a 
contar da segunda publica- 
ção deste, notificando o re- 
ferido executado de que, por 
despacho de 22 de Julho úl- 
timo, proferido no dito pro- 
cesso, lhe foram penhorados 
dois prédios de terra sitos 
na aludida freguesia, ficando 
o executado, quanto a estes 
prédios, na posição de depo- 
sitário. . 

Aveiro, 6 de Novembro 
de 1957 


O Juiz de Direito, 
Alberto Martins Pereira 
O Chefe de Secção, 
José Maria Bettencourt 


Mário Sacramento 
Consultas das 9 às ty é 15ast7h. 


Rua do Tenente Resende, 8 
Telefone su AVEIRO 


SECRETARIA JUDICIAL 
csdahra da Aveiro 


ANÚNCIO 
(1º PUBLICAÇÃO) 


No processo de acção es- 
pecial de arbitramento, pen- 
dente na 2.º secção do 1.º 
Juizo da Comarca de Aveiro, 
em que é autora Ana Maria 
Ribeiro da Nóbrega, viúva, 
na qualidade de represen- 
tante de seu filho menor João 
Carlos da Nóbrega Moreira, 
e réus José Moreira de Ma- 
tos e sua esposa Marieta da 
Costa Praça de Almeida, to- 
dos moradores em Aveiro, 
vai à praça, para ser arre- 
matada pelo maior preço 
oferecido, no dia 16 de De- 
zembro próximo, às 11 horas, 
neste tribunal, um prédio de 
casas de habitação, sito na 
Rua da Liberdade, com o 
n.º 10 de polícia, freguesia 
da Glória, inscrito na matriz 
predial sob o art. n.º 1.025, 
no valor de 80.352800. 


Aveiro, 15 de Novembro 
de 1957. - 


O Juiz de Direito, 
Alberto Martins Pereira 


O Chefe de Secção, 
José Maria Bettencourt 


| 
| 
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Campeonato Distrital da | Divisão 
Recreio, 1 — Beiras Mar, 2 


Ú1L 


O jogo otraiu muito público, tendo-se deslocado a Águeda inúmeros adeptos 
do Beira-Mar. O Compo de 5. Sebastião registou assim uma bra enchente, 

Arbitrou Mário Garcia, ouxiliado por António Morado e Eduardo Ponão; e os 
grupos opresentaram as seguintes formações : 


RECREIO — Nevas; Carvalho e Girão; Dario, Sílvio e Cunha; Evangelista, 


Lélé, Tota, Anibal e Fernando. 


BEIRA-MAR — Violas; Brito e Piteira; Nelito, Liberal e Apolinário; Coutinho, 


Bagorro, Conde, Melão e Mateus. 


O resultado foi estabelecido nos pri- 
meiros quarenta e cinco minutos, O 
Recreio entrou a jogar com velocidade, 
com o esférico rente no solo e com os 
avançados em permanentes desmarca- 
ções. Desta sua toada envrlvente resul- 
tou, a 3m,, n morcação de um tento, 
obtid» por ANÍBAL, que bateu em corrida 
o defeso beiramarense e onichou o bola 
nos redes defendidas por Violas. 

Logo na jogada imediata, Coulinho 
surgiu isolado, num lançamento de Ba- 
gorro, mas o lance perdeu-se por lenti- 
dão do extremo ovei ense, que foi desar- 
modo antes de poder aplicar o remate. 

Houve então, olé à passagem do 
quarto ds hora, um periodo de superio- 
ridade dos aguedenses; os visitantes, 
demasiado impressionados com o 041, e 
pertuibados com a velocidade dos dian- 
teiros locais, denotaram certa desorien- 
loção. 

Passados, porém, os quinze minutos 
iniciais, os avelrenses conseguiram a 
pouco e pouco rilmar os suas jogadas e 
começaram a aparecer com frequância 
junto dos redes de Neves, Surgiu 
então o empate, aos 23m,, no desenvol- 
vimento de um corner apontado por 
Coutinho. MATEUS cabeceou vitoriosa- 
menta, tendo a bola embalido, antes de 
ultropassar o linha de golo, no ague- 
dense Carvalho. 

Com os grupos iguslados na marca- 
ção, o desafio prosseguiu equilibrado 
olé se alingir o intervalo, Maso Beira- 
«Mar conseguiu novo golo, numa jogada 
em que Bigorro serviu Mateus, que tirou 
um pnsse, em jeito de centro curto, para 
MELÃO. Este parou a bola com o peito 
e, depois de o deixar bater no terreno, 
atirou sem possibilidade de defeso, com 
culpos pora Sílvio, que poderia ter difi- 
cultado a acção de interior amarelo-ne- 
gro. Estavam jrgados 37 m.. 

Mada mais haveria a assinalar neste 
primeiro tempo se o guardião oguedense 
Neves não tivesse incorrido desnecessô- 
riamente em folta que poderia ter moti- 
vodo penalty e a sua expulsão. Foi logo 
aos 38 m., depois de ter devolvido para 
jogo o bola que defendera, que o keeper 
aguedense, nos costas do árbitro, raslei- 
tou tralçoeiramente o aveirense Melão, 
À otitude, absolutamente condenável e 
injustificado, teria comprometido séria- 
mente o grupo se livesse sido presencia- 
da pelo juiz:.,. 

O segundo lempo passou-se sem se 
alterar o resultado, muito embora ambas 
os equipas tenham desfrutado de bons 
ocasiões de golo. , 

Os nveirenses foram os mois perigo- 
sos no ataque, tendo enviado a bola à 
madeira dos balizos de Neves por duas 
vezas ( Coutinho e Mateus) ; houve tam- 
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FUTEBOL entro POPULARES 


No domingo, em Vagos, defon- 
taram se, num encontro amigável, 
as grupos de populares do Sport 
Clube Vaguense e do Sport Clu- 
be da Glória, tendo vencido aquele 
por 6-1. 

As equipas apresentaram as se- 
guintes formações: 


S. €C Vaguense — Narciso; 
Neto e Sarabando; Helder, Quinta 
“Nova e Frijotes; Ermesindo, Mário, 
Alberto, Herculano e José Ferreiro, 

S. GC. Glória — Carlos; Juime e 
José Luis; Alberto, Manel Pula- 
vra e Farturs; Lourenço, Mendon- 
ga, Lino, Carolo e Dunrte. 

Os aveirenses apresentaram-se 
consideravelmente desfalcados, 


bém um livre, excelentemente apontado 
por Brito e salvo no último instante por 
Neves, qua enviou a bula para canto 
com uma defesa arrcjada . 


Os nguedenses, porém, não se es- 
quecerom de que é atacando que se 
conseguem os golos. E, por duas vezes, 
oportunidades flagrantes foram inglôria- 
mente desaproveitadas... 


Dos mguedenses, os que mois se sa- 
lientaram' foram (o guarda-redes Neves, 
Silvio, Evangelista e Anibal. Mas tada a 
equipa cumpriu salisfotóriamante, tendo 
evidenciado uma mecanização global 
muito apreciável. Faltou-lhe, contudo, 
a necessária finalização. 


Os aveirenses, talvez por quebro da 
linha intermediária, estiveram longe do 
seu habitunl, Violas, com excepção de 
alguns momentos logo a seguir ao golo 
do Recreio, esteve bem. No defesa, que 
aeluru com personalidade: no 2.º tempo, 
é justo indicor Brito. Sem gronde 
campo de manobra, os médios ressenfi- 
rom-se e, além de olguns pormenores 
evidanciados por Apolinário, pouco de 
útil mostraram: Nolito abusou mesmo 
dos remates de longe, qua deveria ter 
abandonado, uma vez que não estavam 
a sair bem, Nos atacantes, que forma 
rom o seclor mais saliente do grupo de 
Aveiro, Bagerro, com aberturas bem pen- 
sados, e Melão, com actividade infatigá- 
vel, superiorizaram-se aos componheiros, 
tendo sido aquele, em nosso entender, o 
mais dastacado jogador do conjunto. Cou- 
tinho fez-se notar pelos seus perigosos 
remates; Conde não esteve à altura dos 
colegas; e Mateus, muito esforçado, não 
foi olém duma exibição modesta. 


Mário Garcia nem sempre mostrou a 
prontidão necessária oo assinalar os fal- 
tos. Foi mal ouxilisdo por António Mo- 
rado (passaram dois ol-sides que pode- 
riom ter modificado o resultado... e 
passou o penal!y cometido por Neves... 
e passou um outro em que Brito incorreu, 
no 2.º tempo, ao segurar Anibal, ..). 
Eduardo Panão foi o mois certo do trio. 

Camilo Augusto 


Outros resultados 


ARRIFANENSE-PEJÃO, . 55 
OVARENSE-LAMAS. . . 21 
LUSITÂNIA — OLIVEIRENSE 5-6 
CUCUJÃES-FEIRENSE . 22 


* Em Arrifana, os locais operoram 
uma interessante recuperoção no segun- 
do temps, conseguindo passar de 03 
poro 33. O | g? foi movimentado e 
houve energia e... expulsões... 


* Num encontro para esquecer, a 
Ovarense só muito dificilmente conse- 
guiu a vitório. O Lomos marcou primei- 
ro, atingindo o descanso com vantngem, 
Depois, na segundo porte, vos 5m., foi 
expulso um rubro negro, e, acs 7m,, de 
penolty, os ovarenses empataram. Mais 
tarde, aos 43m, e depois de Iteira ter 
sido expulso por ogressão qo árbitro, os 
voreiros puderom obter o tento da 
vitória, marcado por um lamacense... 


x Outro jogo de triste lembrança 
foi o de Louroso, em que os números fi- 
nais, por inusitados, supreendem, Foram 
expulcos dois lusilonistas.e um oliveiren- 
se, lerminando o encontro com os onzes 
bastante desfalcados. . « 


* Em Cucujões, o Feirense atingiu 
o intervalo com 2-0 a seu favor. Mas os 


locais, jegando com extraordinário em- 
penho, conseguiram evitar a derrota, 


CLASSIFICAÇÃO 

Je VB: Do “Bo P. 
Beira-Mar 11 8 2 1358-1420 
Oliveirense 11.7 2 2 52-20 27 
Ovarense 11 6 2 5259 25 
Pejão 1 5 2 4095-1805 
Feirense 1 5 2 49221905 
Lusiiânia 11 5º 1 5 24-24 22 
Recreio 11 5 1519-2722 
Arrifanense 11 1 4 6 15:55 17 
Lumas 1 2 1 817-54 16 
Cucujães 11 1 35 71451 16 


Jogos para amanhã — Beira-Mar - 
-Ovarense(2 2), Arrifanense - Recreio (1-3), 
Lamas - Lusi'ânin (2.3), Oliveirense - Cu- 
cujães (5 0) e Feltense - Pejão (2-1). 


CAMPEONATO DISTRITAL 
DE RESERVAS 


Recreio, 0-Beira-Mar, 6 


Jago dirigido por Altredo Corvolho, 
em que os grupos se opresentoram 
assim constiludos: 


Recreio — Rui; Balreira e Augus- 
to; Fontemenho, Alberto e Rocha; 
Allredo, Canário, Pinheiro, Eugénio e 
Barros, 


Beira-Mar — Zeco; J. Ramos e 
Carlos Alberto; Fernando, Diomor, e 
Muschado; Júlio, Porracho, Colisto, 
Correia e Romos, 


Ao intervalo: 0-3, 
. 


Os beiramorenses, apresentando 
pela primeira vez as suns verdadeiros 
reservas, vencerom lácilmente e por 
alaraad in cj Later cacem A 
marco, contudo, poderio ter sido ainda 
mais desnivelada. 


Autores dos golos: Correia (3), 
Júlio, Parracho e Augusto, este nas 
próprias redes. 


BASQUETEBOL 


Campeonato Distrital da | Divisão 
Galitos, 65 — Ylliabum, 24 


Jogo na noite de quorta-teiro, no 
Ringque do Porque, que opresentova 
regular número de especladores. Ar- 
bitrou Albono Boplista e os grupos 
opresentaoram; 


Galitos — Necas (2/0), Amilcar 
(7-0), Jeremias (0:16), Artur Fino 
(6-9), José Fino (10-14), Nogueira, 
Arlindo (1-0) e Feliciano. 

Iiliobum — Ança, Antônio José 
(4-0), Grilo (2-2), Poroleiro (4.8), 
Jorg= (1-1), Correia, Júlio (0:2), Balau 
e Morto. 


Privados de Jeremias durante todo 
o 1.º tempo, por decisão muito ocerta- 
da do seu orientador, os cveirenses 
jogaram francamente mol é só atingi- 
ram 2641. Os ilhovenses, actuando 
sempre numa toada lenta e repousan- 
te, poucos ensejos derom aos olvi-ru- 
bros, onde se tez sentir q falto de 
Robnlo, 

Na segunda porte, inicialmente, o 
desatio continuou com as caracteristicas 
venhcados no 1.3; mas, opós a soída 
de Paroleiro, os visifontes quebrorom, 
eo Gultos, subindo considerávelmen- 
te, dislonc'ou-se no marcoção. 

Salientaram-se José Fino e Amilcar, 
no Galitos; e Ançã, Poroleiro e Antó- 
nio José, no llliabum, 

A orbitrogem, procurou ser impar: 
cial, mos o certo é que pendeu para 
os locais. Foi autoritária. 


Sangalhos, 42 — Águias, 21 


Jogo muito fraco, noiquol Os san- 
galhenses sentiram muitos diticuldodes, 
sebretudo na primeiro parte, em que 
a marcador acusava 15 11. 


Foi adiado para omonhã, no Com- 
po de Alameda, o jrgo Esgueira-Ana= 
dio, do quinta jornado. 

A próxima jornada — Águias-lllia- 
bum, em Mogotores; Anadia-Sanga- 


Outros resultados — Ovorense, 3- 
«Lamas, 1 e Lusilânio, 4-Oliveirense, 3. 


Classificação 

J Vo ED Bu PS 
Oliveirense 8 6 — 2 25-15 20 
Ovarense 9 5— 4 18-20 19 
Lusitânia T 51 116711198 
Beira-Mar 75— 2201517 
Espinho 7412199 16 
Lamas 9 2 1 6921-2214 
Sanjpanense 7 2 1 412-14 12 
Recreio wu 8—— 8 2:20 7 


4 Tem uma fulta de comparência, 


Jogos pnro amanhã — Beira-Mar- 
- Ovarense (3-1), Lamas-Lusitânia (1-3) 
e Oliveirense-Sanjoanense (1 0). 


Campeoato Distrital 
de Juniores 


Beira-Mar, 1.Espinho, O 


Jogo no Estádio de Mário Duarte, 
arbitrodo por Henrique Silvo. Os 
grupos apresentaram: 

Beira-Mar — Teto; Martins e Amé- 
rico; Ribeiro, Cesoltino e Verissimo; 
Luis, Ramos, Coldeira, Robalo e Car- 
los Júlio. 

Espinho — Morado; Figueiredo e 
Resende; Daniel, Patelo e Pinhal; Rnul, 
Guimarães, Gabriel, Guilherme e Ro- 
mãozinho. 

O único golo do encontro toi mar- 
codo na primeira porte, cos 9m,, por 
Caldeira Este mesmo jogador, logo 
de inicio, tinha rematedo paroitora, a 
bola vinda do trove impelido pelo espi- 
nhense Figueiredo, para evitor um res 
mate de Carlos Júlio. 

Antes do intervalo, Caldeira atirou 
novamente à madeira, o mesmo suce- 
dendo ao espinh=nse Gabriel, aos 19m, 
do segundo periodo. 

O jogo toi interessonte, mas muito 
modesto, tendo a vitória pertencido 
merecidamente oo melhor conjunto. 

Arbitragem aceitável. 

João Afonso 


Outros: resultados — Recreio, 2-San= 
joanense, 2; Lusitânia, 3-Feirense, (0) 
e Ovorense, 7 - Oliveirense, 1. 


CLASSIFICAÇÃO 


J. V. E. D. Balas P. 
Beire-Mar 5352-1537 
Sunjuanense 2 1 1— 55 5 
Oliveirense 5 1 — 2 5105 
Espinho 3 1 — 182 4 
Ovarense 21=1 84 4 
Lusitânia 2171-142 4 
Feirense 21 1:65 4 
Recreio 2—1 15105 


Jogos para omanhã — Espinho-Lusi- 
tônio, Sonjoanense-Beira Mar, Recreio- 
«Ovarense e Feirense-Oliveirense. 


lhos, em Anadin; Sarjoonense-Gnlitos, 
em S. João do Madeira; e Esgueiror 
Anadia ( quinta jornado), em Aveiro 
(Campo da Alomedo). 


Campeonato Distrital da |] Divisão 
“A. Artístico, 47 — Gucujães, 33 


Jogo no Rinque do Porque, na 
noite de quarta-feira. Arbitrou Mário 
Rocha Ramalho e os grupos apresen- 
torom: 

R. Artístico — Herculano, Bastos 
(11), Armindo (15), Matos (9), Luís 
Bernordo (12) e Pinho. 

Cucujães — Freitos, Pinho (1), Rar 


tentativa de agressão. 


1 jogo de suspensão — Artur Brandão (Oliveirense) e 
Almerindo Resende (Pejão), por desrespeito ao árbitro; J. 
Tomás Almetda (Pejáo), por ser reincidente no desacordo 


com us decisões do árbitro. 


kepreensão registada — Joaquim Sonres, Libertário 
Carvalho e Serafim Silva (todos do Pejão ), por pequenas 


faltas. 


Justiça da bola — 


Na sun reunião de quarta-feira, a Associação de Fute- 
bol de Aveiro castigou, com penas que se situam entre 
repreensão registada e suspensão por [6 jogos, nada menos 
de quinze jogadores! Admitindo — como admitimos — que 
estas penas são inteiramente justas, é de lamentar que 
os atletas não se compenetrem de que o Desporto é, antes 
de tudo, uma escola de educação. Eis a lista dos castigos: 


16 jogos de suspensão — Manuel Américo Alves Sousa, 
«Iteira» (Lamas), por ter cometido falta grande contra o 
árbitro; foram ponderados como atenuantes o seu bom com- 
portamento durante longo período de actividade e ainda os 
louvores que lhe foram conferidos pela À, F.A.e pela F.P.F. 

3 jogos de suspensão — M, Correia Tavares (Lamas), 
por insultar o árbitro; Ives Tavares (Oliveirense), Alfredo 
Silva (Lamas), António Martins (Ovarense), Manuel Silva 
e Lídio Silva (Lusitânia), todos por agressão, 

2 jogos de suspensão — Carlos Lima (Lusitânia), por 


O jogo Beira-Mar - Ova- 
ai rense, do Campeonato 

Distrital da | Divisão. que 
está a despertar muito interesse 
em todo o Distrito, será dirigido 
por uma equipa da Comissão de 
Arbitros de Coimbra, por solici- 
tação do grupo vareiro, 


Deslocou-se no último sá- 

bado a Aveiro, onde assis- 

tiu a um encontro entre o 
Gulitos e uma selecção formada 
por atletas do Anadia, Esgueira 
e Recreio Artístico, o adjunto do 
seleccionador nacional de bas- 
quetebol, Júlio Morais, 


Deve alinhar já amanha 
contra a Qvarense o ovan- 
gado Raimundo, que o 
Sporting acaba de cederao Beira- 


«Mar, 

Ny crição para os indivíduos 
— que queiram frequentar a 

escola de juizes, marcadores e 

eronometristas de basquetebol, 

que a Comissão Distrital de 

Aveiro vai iniciar brevemente, 


Nas duas últimas extrac- 
y ções dos Sorteios Sema- 
nais organizados pela Co- 
missão Pró- Beira-Mar, foram 
premiados os portadores das ca- 
dernetas números 577,756 e 413, 
(sexta extracção) e 880, 361 e 
238 (sétima extracção ). 


Encontra-se aberta a ins- 


Os grupos de futebol da 

Juventude Escolar Cató- 

lica e do Seminário de 
Santa Joana Princesa defronta- 
ram-se no último sábado no Es- 
tádio de Mário Duarte, tendo ven- 
cido os seminaristas por 2-1, 


A) No domingo passado, 


num restaurante desta ci- 

dade, Os jogadores de an- 
debol de sete do Beira-Mar 
homenagearam o seu dedicado 
treinador, Joaquim Duarte, no 
decurso de um jantar íntimo, 


A Secção de Basquetebol 

É do Gulitos, com o pensa- 

mento na formação de um 

grupo feminino de basquetebol, 

criou uma classe de ginástica 
para raparigas aveirenses. 

Os treinos efectuom-se no 
ginásio do velho edifício do Li- 
ceu e são orientados pelo sr. 
Tenente Natividade e Silva, 


Nas provas finais do Tros 
q feu Salazar, a que concor- 
reram, em representação 
da II Região Militar, os dots re- 
gimentos da etdade de Aveiro, a 
patrulha de Cavalaria 5 classifl- 
cou-se brilhantemente em 3.º lu- 
gur 
Na próxima semana, referire- 
mos, nu rubrica Desporto Militar, 
o comportamento dos represen- 


tantes avetrenses na importante 
competição. 


malhosa (6) Silva (14), Santos (10), 
Agastinho (2) e Djalma. 

Os oveirenses. superiorizaram-se, 
num jogo modestissimo, e venceram 
justomente. Ao intervalo o mprcodor 
acusava 24-8, Só perto do final os 
cucujinenses subiram os seus núme- 
ros, diminuindo a contagem e dando 
emoção oo jngo. 

Arbitragem, de fraco nivel, impar- 
cial, 


Eta na api 1 / tora ] ra 


Pela Câmara 
Municipal 


Habitação popular 


Pelo sr. Arq.º Carlos Pin- 
to, foi apresentado ao sr. Pre- 
sidente da Câmara e ao 
Vereador do Pelouro; da Ha- 
bitação o anteprojecto do 
bloco de 30 fogos de renda 
reduzida, a construir, no sítio 
do Senhor das Barrocas, no 
próximo ano de 1958. 


Novo 
móveis 


e de auto. 
particulares 


A título experimental, e 
em face da dificuldade do es- 
tacionamento e arrumação 
de carros ligeiros particula- 
res por ocasião do funciona- 
mento do Teatro Aveirense 
nas imediações do mesmo 
Teatro e ruas próximas, e 
considerando a importância 
que tem para o prestígio e 
interesse material e moral 
da cidade a afluência e o 
acesso às nossas casas de 
de espectáculos, a Câmara 
resolveu criar um parque de 
autos ligeiros na parte Norte 
da Praça da República e pos- 
terior do monumento a José 
Estêvão. 

O estacionamento será 
retribuido, a favor do Alber- 
gue Distrital e da Sopa dos 
Pobres, e dirigido por um 
guarda da P,. S. P. Só se 
efectuará durante as horas 
de espectáculo. 


Acesso dos carros às 
garogens particulares 


A fim de facilitar a colo- 
cação de grades do modelo 
adoptado pela Câmara para 
a passagem de carros parti- 


culares através dos passeios, 
a Câmara deliberou repor 
gratuitamente «o lancil dos 
passeios anteriormente cor- 
tados, sempre que O proprie- 
tário da garagem deseje co- 
locar a dita grade em subs- 
tituição do corte do lancil. 


Cemitérios 


Pelo Vereador do Pelouro 
dos Cemitérios, sr. Henrique 
Ramos, foi comunicado estar 
totalmente preenchido o Ce- 
mitério Sul, não havendo ali 
covais disponíveis. 

A Câmara deliberou sus- 
pender temporárismente o 
art.º 22.º do respectivo Regu- 
lamento e mandar fazer en- 
terramentos no Cemitério 
Central a partir do 1.º leirão, 
mesmo quando os funerais 
se fuçam sem caixão de 
chumbo. 


Anteplano de Urbanizoção 


O sr. Presidente da Cà- 
mara, com a obsequiosa 
assistência dos srs. eng.* 
Correia de Sá, Director de 
Estradas do Distrito, e Cunha 
Amaral, Director de Urbani- 
zação de Aveiro, recebeu no 
gabinete o sr. Arq.” Moreira 
da Silva, que lhe apresentou 
os últimos trabalhos sobre o 
anteplano de urbanização da 
cidade, incluindo já as modi- 
ficações concordantes com as 
deliberações camarárias de 
que a Imprensa deu notícia 
e que constam do Plano de 
Actividade Municipal aprova- 
do para 1958. 

O estudo e discussão dos 
mais importantes problemas 
da urbanização da cidade e 


Como já anunciámos, está 
projectado, para a segunda 
quinzena de Dezembro pró- 
ximo, um cortejo de oferen- 
das em benefício do Hospi- 
tal da Santa Casa de Mise- 
ricórdia de Áveiro. 

Oportuna — e indispensá- 
vel — é essa jornada bene- 
merente: o nosso Hospital 
precisa de conseguir mais 
400 contos para movimentar 
a prometida compoarticipoção 
do Estado de 1.200 contos, 
importâncias destinadas ao 
apetrechamento clínico, mo- 
biliário, roupas, lavandorio e 
cozinha do novo pavilhão 


Estado em que presentemente 
se encontram as obras do pa- 
vilhão para infecto-contagiosos 


Foto de RESENDE 


O próximo Cortejo de 
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do anteplano em revisão foi 
feito em duas longas sessões, 
nas quais se chegou a pleno 
acordo sobre as soluções 
adoptadas, algumas das quais 
muito importantes para a fu- 
tura disposição do nosso 
conjunto urbanístico, 

O Anteplano de Urbani- 
zação de Aveiro deverá, 
assim, estar brevemente em 
condições de ser apresentado 
à Câmara e às estâncias su- 
periores para a devida apre- 
cisção e aprovação. 


Plano de esgotos das 
águas pluviais do cidade 


A convite do sr. Presiden- 
te, o sr. Engº José Pereira 
Zagalo compareceu na reu- 
não da Câmara, de 11, e 
apresentou o seu estudo 
preparatório do Plano de Es- 
goto das A'guas Pluviais da 
cidade. 

Espera-se que o impor- 
tante trabalho, cuja fase final 
foi agora confiada pelo sr. 
Eng.º Zagalo a um seu dis- 
tinto colega, dada a impossi- 
bilidade de o terminar pes- 
soalmente, seja” concluído 
dentro de 5 ou 4 meses. 


CARE ms? - 


Oferen da s 


dourada da 
igreja de Jesur e outras obras no 


Restouro da talha 


Museu Regional de Aveiro 


O sr. Presidente, pondo 
em relevo a importância do 
excelente restauro da precio- 
sa talha dourada da igreja de 
Jesus e da reconstrução do 
salão de paramentos do Mu- 
seu Regional, reconstrução 
feita em moldes têcnicamen- 
te modernos — obras estas que 
muito valorizam o patrimó- 
nio artístico na«ional e muito 
interessam à cidade—propôs 
um agradecimento e lonvor 
aos srs, Ministro das Obras 
Públicas e Director-Geral dos 
Edifícios e Monumentos Na- 
cionais, Eng.º Gomes da Sil- 
va, o que foi aprovado por 
unanimidade, j 

A Câmara resolveu tam- 
bém telegrafar aos srs. Mi- 
nistros das Obras Públicas e 
da Educação congratulando- 
se pelas melhoras da sua 
saúde. 


Pela Capitania 
Movimento marítimo 


e Em15 de Novembro, pro- 
cedente de Safl, entrou o na- 


em benefício do 


HOSPITAL DECAVEIRO — 


para infecto-contogiosos, que 
se ergue já à altura do ter- 
ceiro piso. 


O importanlíssimo adita- 
mento hospitolar comportará 
6 enfermarias de 3 camas 
nos dois pavimentos inferio- 
res. No primeiro, será insta- 
lada uma copa de distribui- 
ção das refeições vindas da 
cozinha central do Hospital; 
as comidas chegam, inde- 
pendentemente, 0os interna- 
dos infecto-contagiosos e aos 
tuberculosos. Os respectivos 
serviços anexos são os; nor- 
mais para este género. de 


internomento. Uma: sala 
para lralamentos garantirá a 
independência dos serviços 
do novo pavilhão. 

O 30 e 4º pisos — des- 
finados oo inlernamento de 
tuberculosos —' dispõem, ao 
todo, de 8 enfermarias 'de 8 
camos cado uma, além de 
4 de isolamento. As instala- 
ções serão completadas, olém 
do mais usuolmente'pertinen- 
te, com uma ompla sala 
para refeitório, sola de visi- 
tas separada do corredor 
central de comunicoção, 


compartimentos paro desin- 
fecção dos médicos e mon- 


ta-macas para serviço dos 
dois últimos pisos, 

A construção do edíficio 
— que mede 44 m.x<14,20m. 
— iniciou-se em 21 de Ju- 
nho de 1957 e foi adjudica- 
da por 2.399 contos. O Es- 
tado comparlicipou-a | em 
75ºlo do seu montante — 
50º, pelo Ministério das 
Obras Públicas e 25º/, pela 
Direcção Geral de Assistência. 

Todo o restante encargo 
da edificação e apetrecha- 
mento, num total de 1.000 con- 
tos perténce ao Hospital. Do 
anterior Corlejo de oferendas 
e do dádivo do benemérito 
sr. Coronel-médico Dr. An- 
tónio Leitão, tem a Santa 
Cosa em depósito, para o novo 
pavilhão, 640 contos. 

Espera-se que o obra este- 
j» concluida em Moio de 


' 1959, para ser inaugurada 


no decurso das comemorações 
do Milenário da cidade de - 
Aveiro. 

Para tanto — e porque 
muito falta ainda para atin- 
gir as cifras dos elevados 
encargos da Santa Casa — 
contam os promotores da 
romogem caritotiva de De- 
zembro com a generosidade 
de todos, 

Oportunamente daremos 
nota do crescente movimen- 
to assistenciol da Santa Casa 
— a traduzir um aumento 
da sua bsnemerente acção 
e a justificar a esmola cari- 
nhosa e compreensiva, dos 
aveirenses. 


vio-motor « Amísil», com 450 
toneladas de gesso. 

e O mesmo navio, depois 
de descarregar, despachou, 
em 19, para Lisboa. 


Pesca do bacalhau 


Dos 26 navios que cons- 
tituem a frota bacalhoeira de 
Aveiro, 22 encontram-se nos 
seus fundeadouros, estando 
os quatro restantes, todos 
arrastões, na faina da pesca. 

Numa primeira estimativa, 
e não contando com a pesca 
que esses quatro navios es- 
tão a realizar, a frota de 
Aveiro já pescou, no ano 
corrente, 349.710 quintais de 
bacalhau. 


Pelo Erémio 
da Lavoura 


Secção Diforenciada do fal 


e O Grémio da Lavoura 
de Aveiro e Ílhavo vendeu, 
até hoje, da Ria de Aveiro, 
37.000 toneladas de sal da 
safra de 1957. 


e À Companhia dos Ca- 
minhos de Ferro Portugue- 
ses vai proceder à instala- 
ção de uma báscula para 
camions junto aosramal.de 
Aveiro- Canal, a fim de ser 
pesado o sal que se tran- 
saccionar. 


Batata para consumo 


O escoamento de batata 
para consumo continua a 
fazer-se regularmente. Des- 
de o início deste movimento, 
e até o dia 20 do corrente, 
o Grémio da Lavoura de 
Aveiro e Ílhavo enviou para 
os mercados de Lisboa é 
Porto 2.850.000 quilos 
de batata. 


Legião Portuguesa 


Centro de Estudos 
Político - sociais 


No próximo dia 27, pe- 
las 21.30 horas, o sr. Vis: 
conde do Porto da Cruz pro- 
ferirá uma conferência, no 
Centro de Estudos Político- 
«sociais de Aveiro, subordi= 
nada ao tema: «Capital e 
Trabalho », 

No final, serão exibidas 
películas cinematográficas. 

A esta conferência po- 
dem assistir todas as pes: 
soas interessadas. 


OS TRACTORES 


FERGUSON 


continuom à frente de todos 
em número e qualidade 


as 
SISTEMA FERGUSON 


Novo modelo «/ 35 HP 


Agentes distritais : 


EC. VOUGA, Lº* 


Restaurante GALO D'OURO —— 


Domingo, 1 de Dezembro, às 15 horas 


“Chá Dançante” 


com o CONJUNTO DE JÚLIO AMARAL 


organização 


Ambiente 
Agradável 


O 49.º Aniversário dos 
Bombeiros Novos 


A benemérito Companhia 
Voluntária de Salvação Pública 
«Guilherme Gomes Fernandes» 
comemora, nos dios 30 do cor- 
rente e 1 de Dezembro, sábado 
e domingo próximos, quarenta 
e nove anos de preslimosa exis- 
têncio, como seguinte programo: 

Sábado, 380 — Às 7 horas: 
Hastear da Bandeira, no Quar- 
tel, com formatura do Curpo 
Activo. 

Domingo, 1 de Novembro — 
A's 845 h,, hastear da Bandeira 
com formatura; às 8.50, desfile 
do Corpo Activo pura o Largo 
da Apresentação; às 9, na paro- 
quial da Vera-Cruz, missa de su- 
frágio pelos bombeiros, benfei- 
tores e sócios falecidos; às 930, 
romugem sos cemitérios em 

reito de saudade nos bombeiros 
ulecidos de ambas as corpura- 
ções da cidade; às 15, no Largo 
do Capitão Mais Magalhães, ex- 
posição das vinturas com o res- 
ectivo material de extinção de 
ncêndios, 

A Banda Amizade, sócia 
benemérita da Companhia, di- 
gna-se honrar com a sua parti- 
cipação as cerimónias da ma- 
nhã de domingo. 


Notícias Militares 


Coroncl Ferror Antunes 


Pela última Ordem do Exér- 
cito, foi promovido co posto 
de Coronel o sr. Tenente-coronel 
Júlio Ferrer Antunes, que con- 
finua no comando do Regimen- 
to de Covalaria n.º 5. 

Figura muito conhecida em 
Aveiro e por todos respeitada e 
admirado, tais os seus demons- 
trrados merecimentos cívicos e 
militares, o sr. Coronel Ferrer 
Antunes é hoje, incontestável. 
mente, uma das mais prestigio- 
sas figuras do Exército 
Português. 


Coronel Costa Morclra 


Em substituição do sr. 
Coronel Martins Gomes, 
transferido, a seu pedido, 
para Beja, assumiu o co- 
mando do Regimento de In- 
fantaria n,º 10 o sr. Coronel 
João da Costa Moreira, que, 
antecedentemente, chefiou 
em Aveiro, com muito zelo 
e competência, o Distrito de 
Recrutamento e Mobilização. 


Coronel Garcia Gomos 


Também pela última Ordem 
do Exército, foi promovido a Co» 
ronel o sr. Tenente-coronel An- 
tónio: Celestino Garcia Gomes. 

O distinto. oficial foi nos 
meado Chefe do Distrito de 
Recrutamento e Mobilização 
no 7, de Leira, depois de ter 
prestado serviço, com muito 
aprumo, na subchefia deste 
similar departomento-em Aveiro. 

O Litorol cumprimenta os ilustres 

mililares, desejando-lhes os moio- 


res fetidades no desempenho das 
suas novos e importontes funções 


O preço dos ovos 


Pela 1º Zona da Direc- 
ção do Serviço de Fiscali- 
zação da Intendência Geral 
dos: Abastecimentos, de 


publicidades 
radiarto 


Selecção 
Rigorosa 


Coimbra, foi tirado em 
14840 o preço du venda ao 
publico da dúzia de ovos, 
emtodo o Distrito de Aveiro, 
no momento presente e du- 
rante as próximas quadras 
festivas, 

Foi-nos informado, jun- 
tamente com esta notícia, 
que ficarão sujeitos a 
procedimento judicial os 
retalhistas que alterarem o 
preço fixado. 


Festaa fanta Filomena 


Na Sé-Catedral, realiza-se 
omanhã a festa em honra de 
Santa Filomena. 

De manhã, às 11 horos, se- 
rá celebrada misso; e à tarde, 
às 16 horas, haverá exposição, 
sermão, pelo Revo Padre Ma- 
nuel Caetano Fidalgo, e benção. 


Por falta de espaço 


Muito original, já com- 
posto, — designadamente al- 
gumas secções habituais, o 
extenso noticiário necroló- 
gico e o relato da última reu- 
nião dos rotários aveirenses 
— não pôde sair no presente 
número, por absoluta falta 
de espaço. 

Ainda que com inevitável 
atrazo, não deixaremos, con- 
tudo, de o publicar no pró- 
ximo número, 


Escriturário 


Com o curso comercial 
ou longa prática dos servi- 
ços de contubilidade, admi- 
te-se, 


Armazém Lelharol — Vale de Cambra 


EDITAL 


FRANCISCO MATEUS 
MENDES, Engenheiro-Che- 
fe da Segunda Circunscri- 
ção Industrial, 


Faz saber que Manuel 
Duarte Ferreira pretende licen- 
ça para. instalar uma serroção 
de madeiras e carpintaria mes 
cânico, incluída na 2.9 classe, 
com os inconvenientes de ba- 
rulho e perigo de incêndio, sita 
na Rua da Igreja da Aldeia do 
Bonsucesso, freguesia de: Ara- 
das, concelho e distrito de Avei- 
ro, confrontando a Norte com 
Júlio de Casal, a Nascente-com 
a Estrada Municipal e a Sul e 
Poente com o requerente. 

Nos termos do regulamento 
das indústrias insalubres, incó- 
modas, perigosos ou tóxicos e 
dentro do prozo de 30 dias a 
contar da data da publicoção e 
ofixoção deste edital, podem 
todas as pessoas interessodas 
apresentar reclamoções, por 
escrito, contra a concessão da 
licença requerida, e examinar 
o respectivo processo n.º 21,985 
nesta Circunscrição Industrial, 


com sede em Coimbra, na 
Avenida Sá da Bandeira, 
ne 11. 


Coimbra, e 2,9 Circunscri- 
ção Industrial, em 12 de No- 
vembro de 1957. 

O Engenheiro Chefe da Circunscrição, 
Francisco Mateus Mendes 


Compre para sempre 
Compre um 


Mercedes-Benz 


Agentes distritais ; 


RADIARTE 


E.G. VOUGA, L?* 
ESET 


Agradecimento 


A família do saudoso Pom- 
peu Augusto Duarte vem, por 
este meio, testemunhor o seu 
indelével reconhecimento às 
pessoas que se dignaram acom- 
panhar o saudoso extinto à 
última morado. 


«leonograFia da Infanta Santa doana» 


Temos conhecimento de que 
o sr. Dr. António Gomes da Ro- 
cha: Madahil acaba de dar à 
estompa, numa esmerada edição 
de 100 exemplares, dos quais 
apenas 50 entrarão no mercado, 
o seu estudo sobre a Iconogra- 
fia da Infanta Santa Joana, que 
em 1952 começou a publicar no 
Arquivo do Distrito de Aveiro. 

Obra apreciável, muito bem 
documentada e fartamente ilus- 
trado, merece desenvolvida 
aprecioção, que tencionamos fa- 
zer logo que nos seja possível. 

Há nela uma: referência ao 
alvoroço com que-o Litoral — 
cujo nome o sr. Dr. Rocha Ma- 
duhil se absteve de citar— no- 
ficiou a «novo e recente con- 
sulta» do processo de canoni- 
zoção de Santa Joana Princesa. 
A referêncio, tão infeliz como 
despropositado, reclama algu- 
mas considerações, que desde 
já prometemos. ç 

Numa rápida leitura do 
erudito trabalho — que obrigou 
a oturados, difíceis e inteligen- 
tes pesquisas — nolómos que no 
inventário das Esculturas falta a 
indicação de uma curiosa ima- 


gem, em barro vermelho, exis- 
tente nesta cidade, sem dúvida 
modelada por um hábil barrista 
local. Sendo reconhecidamente 
inevitáveis os omissões desta 
natureza, registamos a falta a 
simples título de informação. 


Não queremos terminar esta 
breve nofícia sem felictar o 
se. Dr. António Gomes da Ro- 
cha Madohil pelo seu estudo, 
pelo qual hão-de ficor-lhe 
muito gratos todos os aveiren- 
ses. 
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FAZEM ANOS: 


Hoje — O nosso colaborador Carlos 
Aleluia; o oficiol náutico sr. Carlos 
Augusto Correia Nóbregn e Silva; os 
srs. Manuel Ferreira Leite Pais e Fernando 
Luis Marques; o sr. José Moreira de Ma- 
tos, funcionário da J. N. P. P.; e omes 
nino José Manuel, filho do sr. Joaquim 
da Silva Félix. 

Amanhã — O. menino Adelino Ma- 
nuel Freire Simões Veiga, filho do sr. An- 
tero Veiga. 

Em 25 — Os srs. Artur: Casimiro da 
Silva, Chefe da Filial em Aveiro. da 
Caixa Geral de Dapósitos, e Helder 
Jonquim Ferreira de Matos; e o menino 
Hernâni Bronco dos Reis, neto do sr, 
João dos Reis. 

Em 26 — A sr D. Marieite Praça 
de-Almeida Motos, esposa do sr. José 
Moreira de Matos; os srs. Domingas Ma- 
nuel de Vilhena Ferreira e Alexandre Ca- 
simiro Barroca, oveirense residente na 
capitol; o menino Bernardelte “Lourdes 
da Fonseca Oliveira, filha do sr. Ulisses 
do Rosário Oliveira; eos meninos João 
Augusto da: Silva Branco, filho do nesso 
colaborador Dr, Vasco Branco, e João 
Luís, filho do sr. Ulisses do Noio e Silva. 

Em 27 — A sr. D. Amanda Cestero 
da Costa; e o estudante João Firmino 
Dinis Gonçalves. 


Em 28 —A sr.9 D. Maria José Mota 


Venda de bens em falência 


AVISO 


SEGUNDA PRAÇA 


No dia 30 de Novembro 
corrente, pelas 15 horas e no 
Tribunal Judicial da Comarca 
de Aveiro, proceder-se-á à 
venda em leilão dos bens 
arrolados ao falido Francisco 
José Rebelo Ribeiro, da cida- 
de de Aveiro: 

Um prédio composto de 
parte rústica e casa de habi- 
tação e armazém, sito ao 
Sul da Costa Nova do Prado 
e denominado «Quinta da 
Encarnação », a confrontar do 
Norte com João da Cruz Pe- 
rição, Nascente com Estrada 
Camarária, do Sul com her- 
deiros de Francisco Gonçal- 
ves de Melo e do Poente com 
orla marítima, medindo sete- 
centos e dez metros de com- 
primento, no sentido Nascen- 
te-Poente, e cento e trinta 
metros de largura, no sentido 
Norte-Sul. 


Val à praça por Ese. 120.000$00; 
Vários utensílios para a 
lavoura e domés.icos, cons- 
tando de um carro de bois 
com taipais, duas máquinas 
de sulfatar, uma balança de- 
cimal, grande quantidade de 
tabuleiros para germinação 
de batata de semente, e ou- 
tros objectos. 
Encargos da praça por 
conta dos arrematantes, 
Aveiro, 17 de Novembro 
de 1957 
O Administrador da Massa Falida, 
Manvel da Cruz e Sousa 
O Síndico, 
Manuel Joaquim Sampalo Tinoca de Faria 


Comprovadon 


SOUMAR 


APROVADO OFICIALMENTE 


PELA. FEDERAÇÃO PORTU- 
GUESA DE COLUMBOFILIA 


A Indústria Nocional ao serviço da Colombofilia Portuguesa e de Portugal 


REPRESENTANTE: 


). DE SOUSA MARQUES — ESPINHO 


Lima, residente em Nova Lisboa; a me 
nina Carolina Maria Wahnou Flamengo; 
e: os: meninos Manuel, filho do sr. 
Dr. Francisco Lourenço da Costa, e Al- 
berto Mário, filho do sr. Dr. Jode 
Gaioso Henriques, radiolegista em Luanda. 

Em 29 — As sr.9* D. Irene Salgado 
e D. Maria Isabel Ferreira dos Santos 
Limos; os srs. João Luís Flamengo, Fran- 
cisco Ferreira Martins e Nelson de Pinho 
Neto Brandão; a menina Rosa Maria 
Salgado dos Anjos Vieira, filha do sr 
Severino dos Anjos Vieira; e o menino 
Fernando “José Pericão Seixas, filho do 
sr. Roúl Seixas. 


Dr. Amorim de Lemos 


Foi recentemente promovido a Desem- 
bargador e colocado em Nova Goa o sr, 
Dr. Alberto Rofael Amorim de Lemos, 
muito conhecido em Aveiro, onde estudou 
e constituiu família. 

As nossas felicitoções ao Integérrimo 
megistrado, que muito nos têm distingui- 
do com a sua amizade. 

Dr, A. da Rocha e Cunha 


Acompanhado de sua esposa, sr.º Dr.º 
D.Maria Cristina Motos Rocha e Cunha, 
partiu, no último domingo, para Heidel» 
berg o sr. Dr. António Carlos Pinto da 
Rocha e Cunha. 

Este ilustre professor do Escola Téc» 
nica de Aveiro fci indicado pelo Instituto 
de Alta Cultura paro Leitor de Português 
na Universidade daquela. importante 
cidade alemã. 

Ao sr, Dr. Rocha e Cunha auguramos 
os maiores triunfo no desempenho das 
suas novas funções, desejando go casal 
muitos felicidades, 


AGRADECIMENTO 


Sara Biscaia patenteia, por este meio, 
o seu perene reconhecimento a todas 
os pessoos que a distinguiram com o 
Interesse manifestado pelas suas mes 
lhoras durante o periodo do sua recente 
doença. 


Aveiro, 20 de Novembro de 1957 


Secção Filatélica e Numis: 
mática do Clubk dos Galitos 


CONVOCATÓRIA 


Convocam-se os filatelistas 
para comparecerem na sede do 
Clube dos Galitos, pelas 22 horas 
do dia 27 do corrente, quarta-feira 
próxima, a fim de se proceder à 
eleição dos Corpos Gerentes da 
Secção Filatélica e Numismática 
do mesmo Clube, 

Aveiro, 19 de Novembro de 1957 


A Comissão Organizadora 


Empregado 
Para: praticante de armas 
zém, com 17 anos. 
Resposta a «AS PORCE- 
LANAS DE AVEIRO, L.da», 


Câmara Municipal de Aveiro 
Serviços Municipalizados 
de Nguas é Electricidade 


Para os devidos. efeitos 
se avisa que foram admitidos 
ao concurso para provimento 
dum lugar de cobrador de 
3.º classe todos os candida- 
tos que constam da lista pro- 
visória publicada em 5 de 
Novembro corrente, e que as 
provas práticas se efectuarão 
na sede destes Serviços no 
próximo dia 27, com início 
às 10 horas. 

Os: candidatos deverão 
munir-se do seu bilhete de 
identidade, caneta de tinta 
permanente e borracha, po- 
dendo, durante as provas, 
roi gua legislação não ano- 
tada. 


Serviços Municipalizados 
de Aveiro, 22 de Novembro 
de 1957. 

Pel' O Presidente de Conselho de 
Administração, 

a) Agostinho Monteiro Bar- 

reto Ferraz Sachetti Max 

lheiro 


sm troque a 
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sua bateria por uma AUTOSIL 


Um aveivense em Dauis 


Continuação da última página  —— 


tador duma permanente mensagem 
de beleza. 


O programa era ingrato para 
mim, apesar do aliciante do come- 
ço: um provérbio, num acto em 
rosa, de Alfred de Musset; — IL 

AUT QU'UNE PORTE SOIT 
OUVERIE OU FERMÉE, criado 
em7 de Abril de 1848. E' que, a 
seguir, teria uma das p-ças menos 
representadas e das mais difíceis, 
saida do génio de Racine no co- 
meço do ano de 1675. Tratava-se 
de MITHRIDATE, uma peça com 
fama de pesada, apesar de toda a 
beleza que encerra, 

E foi com um certo receio de 
que as pálpebras se mostrassem 
mais pesudas do que a peça, e no 
lado de M, M. Dulhnit, conhece- 
dora e apreciadora do tentro de 
RACINE e grande admiradora de 
JEAN DAVY e JEAN MARCHAT, 
que ia ver nos papéis de Pharnace 
e de Mithridate, que eu abri toda 
a minha cupacidade de atenção ao 
subir o pano, depois da amena co- 
médiazinha de Musset, 


Os olhos não me trairam, antes 
se abriram muis e mais, os do cor- 
po eos da alma, ante a lição de 

em representar que me eru dado 
ver. Tanto quanto pode ser justa 
a minha incultura ou insuspeito o 
meu entusiasmo de agora ao recor- 
dar, tudo era perfeito e surpreen- 
dentemente natural naquela atmos- 
fera trágica de paixões, cujo defla- 
grar era tão diferente do dos nos- 
sos dias, 


Eu não quero fazer compara- 
ções. Elas seriam injustas, por- 
que eu estava a ver uma intrrpre- 
trção de especialistas do bom tea- 
tro clássico francês e não poderia, 
honestamente, compará-la às da- 
queles nossos actores que, por ver- 

onha nossa, umas vezes, e impu- 

or deles, outras, alternam o 
D. MARIA com o MARIA VITÓRIA 
e não rnro dizem GARRETT ou 
GIL VICENTE com a baca ainda 
suja das-obcenidades de qualquer 
reyisteca de mau gosto, E' que te- 
mos actores e actrizes capazes de 
bem servirem a causa do bom 
Testro, desde que esta seju, como 
não pode deixar de ser, conside- 
rada uma causa nacional de cul- 
tura e, como tal, tratada, 


Quando saf da Sala Richelieu e 
os olhos receberam de novo a vi- 
são magnifica das Arcerias da 
Rua de Rivoli, eu vinha agradecido 
por uma lição de bom francês que 
acabara de receber e com a cer- 
teza de que é possível fazer Tea- 
tro, Teatro clássico, verdadeiro 
Teatro, com naturalidade. Estava 
aí a criação, o actual e o perma- 
nente da verdadeira obra de arte, 
essa que não é de ontem nem de 
hoje — que é de sempre. 


E foi com emoção, sentindo 
ainda nos ouvidos todo o poten- 
Cinl das frases clássicas de RACI- 
NE, através das vozes magníficas 
de DAVY e de MARCHAT, que 
eu fui, passadas duas dúzias de 
horas, a um teatrinho pequeno, 
conchegado e aculhedor em seus 
veludos carmezins, para ser inicia- 
do num teatro diferente, um teatro 
a que chamaram «Théntre d'Au- 
joudhui», e que, tal como o outro, 
é um teatro de sempre. Repre- 
sentava-se IVANOV, peça do gran- 
de escritor russo ANTON TCHE- 
KHOV, morto em 1904 apenas com 
44 anos, e, no dizer de muitos, o 
maior génio do Teatro de todos os 
tempos, o homem que consegue 
dar, como nenhum outro, em duas 
pinceladas geniais, a impressão 
perfeita do seu tipo favorito: o 
intelectual egoísta e abúlico. 

Não vou dizer — não teria tal 
atrevimento—o valor desse drama 
intenso que a troupe de JACQUES 
MAUCLAIR apresentava ante um 
público atento e subjugado, no 
qual se notavam bem os artistas 
de todas as artes que jam ali bus- 
car, na do Teatro, a pausa com- 
pensadora. Mas não posso deixar 
de referir quanto me impressio- 
nou, para além do vulor da obra e 
da interpretação impecável, o 


apelo lançado pelo «Théatre d'Au- 
jour&'hui» no sentido da sua pró- 
pria sobrevivência, 

Por estranho que isso pareça, 
a cidade de 5 milhôs de habitan- 
tes que é Paris, célebre pela sua 
cultura, não tem 15.000 pessoas 
verdadeiramente amantes do Tea- 
tro, desse Teatro que não é lugar 
onde é forçoso ir para não pare- 
cer mal dizer-se que não se foi. 
Há a população flutuante do tu- 
rista que sabe não poder sair de 
Paris sem levar na bagagem um 
programa do FOLIES BERGERE, 


do LIDO e, vá lá, da OPERA e 
mesmo da COMÉDIE FRANÇAI- 
SE, M so «Théntre dºAujourd'hui» 
que, mercê dos esforços e pro- 
tecção da ALLIANCE FRANÇAI- 
SE, realiza obra megnifica de di- 
vulgação das obras-primas. do 
Teutro, esse não está vindn, não o 
estará possivelmente nunca, na 
rota do turista dos lugares comuns, 
E se é consolador entrar uma sa- 
linha como esta do BOULEVARD 
RASPAIL e sentir que todos sen- 
tem e vivem Tehtro, é desolador 
que em tudo isto, que é tauto e 
tão elevado, paite uma atmosfera 
de incerteza que nos obriga a re- 
verenciar como heróis de paz os 
que persistem na rota do ideal ar- 
tístico a que se votaram, 


M. da Costa e Melo 


a Todos os leitores 
ft dfdo leram, certamente, 
a notícia do acto he- 


róca, obnegado, 
daquele maquinista francês — Jeon 
Coquelin — que morreu vilima do des 
ver, evifando uma tremenda cotástro- 
te ferroviária, 

Gravemente queimado por todo o 
corpo, dominondo a custo os dores 
terríveis, conseguiu parar o comboio, 
só depois soltando para se rolar sobre 
o relva, numo fentotiva desesperada 
de extinguir os chamas que o devora- 
vam, 

Transportado 00 hospital de Non- 
tes, o corajoso terroviário foi ali suj=i- 
fo a melindrosa operação, mercê do 
sorcrificio de 14 comarados que ime- 
diatamente se ofereceram pora dar 
porte do vida dos próprios corpos. 

Mas de noda valeu o generoso 
sacrifício dos voluntários, com a ce- 
dência dos fragmentos da sua pele, 
enxertados «no corpo horilvelmente 
queimado do infeliz moquinista. 

Apesar dos esforços médicos, dos 
resultados inicialmente satisfatórios da 
intervenção cirúrgica, o coração da 
glorioso vitima não suportou o cho» 
que, acabando o desventurodo ferro- 
viário por sucumbir. 

Foi a enterror Jzan Coquelin, Jun- 
to do coixão do heróico maquinista, 
numo olmotada negro, estava coloca- 
da a Cruz de Cavaleiro do Legião de 
Honra, concedida, póstumamente e à 
fítulo excepcional, pelo Chefe do Es- 
tado lrancês, 


TELEFONE 345 — AVEIRO 
Sábado, 23 (às 21 horas) 


Histórias da Rádio 


com Francisco -Rabal é 


Cine-Teatro Avenida 


Um filme espanhol — 
— de grande cotegoria 
Margarita Andrey 


e uma epopeia americana, com os artistas 
Forrest Tucker, Joon Leslie, Vera Ralston, Roy 
Middleton, John Russel e Ljim Davis 


Continuação da primeira página 


Extraordinário exemplo de abne- 
gação e de nobre espirito de solida- 
riedlade gravados no historial brih inte 
do grande e unido familia ferroviária 
trançesa | 

Urna lição oo mundo de hoje, que 
foge aos socrticios de humanidade, ao 
cumprimento dos sagrados deveres, por 
ra se entregar, tantas vezes, a excessivas 
e cruentas imolações de ideais que a 
ninguém servem ou aproveitam — pelo 
contrário, openas oprimem e tironizam, 

São geslos como o do ferroviário 
francês e dos seus camorodos que 
nos obrigam a medilar e mois outori- 
zodomente estigmatizom as acções 
aviltantes dos tempos actuais, 

-sa 0 insó- 


Discos oadores - 


ça dos «disco voadores» no céu dos 
cinco continentes. 

Chovem as nolíeias de todos os re- 
cantos, na Imprensa mundial, de miste- 
riosos engenhos que sulcam o espaço a 
velocidades incríveis, para se sumirem 
como por encanlo. 

«Discos», «pires» e «charutos» 
voadores, opós um interregno de alguns 
meses, surgem de novo a povoar o fir- 
mamento, deixando atónitas e surpresas 
os testemunhas oculares que os descor- 
tinam, sem que até agoro se conseguisse 
descobrir a sua vardadeira procedência, 

Os últimos relatos, sérios, colhidos 
através do lestemiinho de pessoas i lóneas, 
varrem das imaginações qualquer hipó- 


Volta a 
acentuar- 


Dartar de Espectáculos 


APRESENTA 
(17 anos) 


Teatro Aveirense 


Domingo, 24 (às 15.30 e às 21.15 horas) 


À justiça de Jesse James 


com Robert Wagner, Jeffrey Hunter 


POLIDORES 


EFA -ACEC 


= = 


MAIS DE 


50 MODELOS DE 2 E 4 APOIOS 


HÁ NO MUNDO OUTROS 
FABRICANTES DE POLIDORES 


EM AVEIRO: 


tese fantástico, ilusão de óptica ou sim 
ples sugestão, 

O «ataque» inofensivo que um 
desses engenhos moveu a uma esquadri- 
lha de jacto da base aérea da Olo, em 
Setembro último, no decorrer de um 
«raid» nocturno, agora divulgado am por- 
menor por um vespertino da capital, re- 
força a opinião de que se trala de uma 
realidode, mais deixando intiigados todos 
aqueles que de perto vêm acompanhan- 
do a já maravilhosa história dos «discos 
voadores», 

Fozem-se as suposições mais incon+ 
cebíveis, oventom-se as conjecturas mais 
inverosímeis, em tentativas vas de des- 
vendar o segredo enigmático dos intru- 
sos vinjantes, que têm infundido medo e 
respeito às pupuloções menos ofoitas, 
que prognosticam no seu aparecimento 
o próximo Fm do Mundo. 

Diz-se que são russos ou diz-se que 
são americanos. Mos há quem vá mais 
longe: — tratar-se-á porventura de um 
ensoio de invasão da Terra por parte dos 
marcianos, tnlvez a contas também com 
otário problema da aipsco vital 

Com base nas mois diversas informa- 
ções, afirmam de Nicósia, capital da Ilha 
de Chipre, que foram avistados dois 
objectos em forma de «pipos de vinho», 
a grande velocidade, 

— Não iriam na direcção do Olimpo, 
para alegror quolquer festim de Baco ?.,. 

Com tantos «prates» e «pires» — e, 


TELEFONE 118 
Programa da semana; 


(17 anos) 


e Hope Lange 


Cinemascope e Technicolor 


Segunda-feira, 18 (às 21.15) 


(12 anos) 


Os bravos não se rendem 


LUTAS X* EMOÇÃO + AMOR 


Domingo, 24 (às 15.30 e às 2115 horas) (12 anos) 


Burt Lancaster, acomponhodo de Dienne Foster, 
Diana Lynn e Donald McDonald, em 


Homem até ao fim 


CINEMASCOFPE * TECHNICOLOR 


Um filme seleccionado para representar o cinema americano no 
——>—— | Festival de Veneza 


Quarto-feira, 20 (às 2115 horas) (12 anos) 
Maureen O'Hara e Anthony Quinn no filme em Cinemascope 
MAGNÍFICO MATADOR 


Quinta-feia, 28 (às 2115 horas) 


Almas Negras 


(17 anos) 


um filme de acção 
empolgante 


Pela Companhia Rafael de Ollvelra 


ds Fidalgos da Basa Mourisoa 


Maravilhosa peça em 5 actos extraída por Car- 
tos Borges do célebre romance de Júlio Dinis 


Terça-feira, 20 (às 21.15 horas) (17 anos) 


Morreu há quinze anos 


Uma história patética, fortemente emotiva 


e dolorosamente humana 


Brevemente: 


| querra privada do Major Benson 


COMPARE 
E 


u 

ESCOLHA a 
E 
E 
a“ 
a 


agora, «pipes» voadores — não tardará 
muito que não surja 'no espnço todo um 
serviço completo... destinado q um 
lauto banquete, para regolo dos deuses! 


Amadeu de Sousa 


s Eme e 


MINISTÉRIO DA ECONOMIA 


Direcção Geral dos Serviços Pecuários 


INTENDÊNCIA DE PECUÁRIA 
DE 


AVE LRO 


EDITAL 


Doutor LUÍS NEWTON 
BRAGANÇA PARREIRA, 
veterinário de 2º classe e 
Intendente de Pecuária do 
Distrito de Aveiro: 


Faz saber que, nos termos 
do arto 930 do Decreto-lei 
nº 27.207, de 17 de Novem- 
bro de 1936, a firma SOCIE- 
DADE DE MERCEARIAS DO 
VOUGA, LIMITADA, requereu 
licença para instalor na Rua 
Comandante Rocha e Cunha, 
n.º 140, freguesia da Vera-Cruz, 
concelho de Aveiro, um «DE- 
PÓSITO DE PEIXE PREPARADO 
(BACALHAU) ». 


E como o referido estabele- 
cimento se acha compreendido 
na classe 2.9 da tabela ne 2 
onexa ao Regulamento das 
Indústrias Insalubres, Incómo- 
das, Perigosas ou Tóxicas, 
aprovado pelo Decreto n.º 8.364, 
de 25 de Agosto de 1922, com 
o inconveniente de « CHEIRO », 
convidam-se, nos termos do 
referido Regulamento, todas as 
pessoas interessadas a apresen- 
tar por escrito, nesta Intendên- 
cia de Pecuário, à Rua Conse- 
lheiro Luís de Magalhães, 
n.º 16-2.º9, as reclamações que 
julgarem dever fazer contro a 
concessão da licença requerida, 
no prazo de 30 dias, contados 
da data da publicação deste 
Editol, podendo na mesma Re- 
partição ser examinados os do- 
cumentos juntos ao processo. 


Aveiro e Intendente de 
Pecuária, em 14 de Novembro 


de 1957. 
O Iutendente de Pecuária, 


Luis Newton Bragança Parreira 


Mulheves, hamens e autnas caisas 
AVEIRENSES 


CONTINUAÇÃO DA 


gando, caçando... e sempre 
só, à margem do conjunto 
coreográfico. 


A nobreza da mulher de 
Aveiro, impalpável de dia e 
magnífica às horas em que o 
guerreiro repousa, enche-me 
de respeito. Que somos nós, 
disse a mim mesma — seres 
andróginos, sem eficácia nem 
reserva — ao lado desta espé- 
cie de sacerdotisas?P... Pa- 
receu-me, contudo, e, do facto, 
o meu orgulho renasceu das 
suas cinzas, que ela não ti- 
nha bastante o «sentido do 
humor» para tornar leve e, 
por consequência, invejável, 
a sua superioridade, 


Se a mulher de Aveiro 
me tornou um instante hu- 
milde, o homem —por seu 
lado — levantou o meu entu- 
siasmo. Acho-o belo, duma 
beleza que reside na expres- 
são do rosto, Todos pos- 
suem esta mesma beleza, esta 
mesma expressão, ao ponto 
de os confundir todos. An- 
terlormente eu não havia co- 
nhecido este género de aber- 
ração senão com os chine- 
ses, certos negros de África e 
os recém-nascidos. 


O português de Aveiro 
tem um corpo e um vestuário 
sérios, cospe no chão e de- 
testa barbear-se a si próprio, 
a avaliar pela frequência das 
barbearias. A sua mentali- 
dade é, frequentemente, a 
dum estudante de retórica 
(três quartas partes dos fran- 
ceses não chegam até lá...) 
Há muitos companheiros com 
os quais o aveirense ri e 
brinca, no café, bem ao abri- 
go da... «mulher diurna»... 
Ele rebenta de riso, faz má- 
lingua, dá livre-curso à sua 
curiosidade, que não conhece 
limites, cochicha enormida- 
dades. Sonha acordado. Não 
o julgal, contudo, atrasado 
nem diminuido: é o ser mais 
completo, mais cultivado e o 
mais inteligente que eu co- 
nheço. Ele sabe, ama, in- 
venta, aprecia imensas col- 
sas. Fala várias línguas. E" 
artista, Pratica a velha deli- 
cadeza francesa — esquecida 
há tanto tempo no seu país 
de origem. Ao seu lado, sin- 
to-me terrivelmente  provin- 
ciana — eu que vim de Paris! 
—,desajtitada e perfeitamente 
ignorante... 


Essa gente deve ter filhos. 
Eu julgava encontrar no Jar- 
dim Público, como em qual- 
quer parte da França, jovens 
mamãs passeando os seus 
meninos. Eu esquecia que, à 
hora em que os bébés podem 
sair, as mamãs são «inexis- 
tentes». O jardim estava va- 
zio, inteiramente entregue à 
estrangeira, com o seu lago, 
o seu passeio florido, as suas 
poóucas palmeiras e toda a 
sua vegetação anónima. 


Não me queiram mal se 
eu generalizo abusivamente 
a partir de observações reco- 
lhidas duma só classe da so- 
cledade. E” tão difícil, para 
um francês, imaginar várias 


PRIMEIRA PÁGINA 


maneiras de viver, de vestir, 
de comportar-se, na mesma 
cidade... 


Todas estas recordações, 
incluindo as das minhas dis- 
posições insólitas e a cons- 
ciencialização inesperada, 
dão-me uma impressão de 
grande conforto, de paz enér- 
gica, de segurança, de ele- 
gância moral e física. Como 
diz a canção: «C'est lâ-bas 
que j'aimerais passer ma vie!» 
— ao abrigo de tudo o resto. 


No entanto, é preciso pen- 
sar com coragem e olhar de 
frenteo que há a ver. Sabe- 
mos que não há bem sem 
mal, dia sem um negativo de 
noite, que ao lado da heroína 
loira aparece a heroína mo- 
rena, que Satan é o substituto 
de Deus. Eu quis saber onde 
se encontrava, em Aveiro, 0 
inverso das cores frescas, 
dos azulejos vivos, das casas 
floridas, dos anjos pueris do 
túmulo de Joana, do calmo 
Jardim. 


Encontrei a minha pri- 
meira pista em plena noite, 

Dormia numa pensão si- 
lenciosa, A entrada de azu- 
lejos com flores enchia-me 
duma alegria calma. Eu te- 
nho sempre medo das nódoas 
e o azulejo não se enodoa, 
Um toque de esponja dá-lhe 
o brilho do novo — como di- 
ria um especialista de filme 
publicitário... Fui arrancada 
do meu sono por horríveis 
clamores e um barulho im- 
possível de identificar. Invo- 
quei tigres, a besta do Apo- 
calipse, não sei mesmo que 
fenómeno de licantropia tam- 
bém. A realidade era apenas 
menos grave. Tratava-se de 
dois enormes porcos perse- 
guindo-se na penumbra, sob 
as minhas janelas, grunhindo 
e atropelando o que julguei 
serem garrafas vazias. 
Apreendemos que os demó- 
nios se davam a comporta- 
mentos porcinos... 


Seguindo este mesmo ca- 
minho, descobri um sino ra- 
chado, massacrando com obs- 
tinação as matinas. Depois, 
encontrei-me, face a face, 
com Dum João d'Albuquer- 
que, tão bem vestido como 
feio. Em seguida, foi um jar- 
rão (chinês?) do Museu. Pa- 
rece que é maguífico. Isso 
não impediu que, ao vê-lo, 
fosse assaltada por um furioso 
desejo de lhe dar pontapés. 


Enfim, apresentaram-me 
os anjos barrocos!... Gosto 
deles, tanto quanto se pode 
gostar, e como se gosta do 
contrário do bem. Eu não 
vejo nas suas faces a graça 
aracnídia e pérfida do «sor- 
riso » de Reims. Apesar disso, 
eles dão-me arrepios. Crê-se 
anodino o voo das suas saias, 
inofensivas as suas mãos de 
salsicheiros, Contempla- se 
longamente as suas faces 
inexpressivas. Achamo-los 
elegantes e preciosos. Pen- 
samos que nos aborrecemos, 
E apercebemo-nos, de re- 
pente, de que não nos inter- 
rogamos, mesmo sobre o tra- 


dicional problema do sexo 
dos anjos; que se saboreia 
este entre-acto; que os acei- 
tamos sem- discussão; que 
passaríamos de boa vontade 
ao seu lado; que eles têm 
o perigoso e raro dom de 
seduzir;... que eles repre- 
sentam a tentação! 


... Refresquemo-nos um 
pouco junto do rapaz do Jar- 
dim e da sua amável ser- 
pente (1). O claustro, com as 
suas grossas colunas em bai- 
xo e as suas pequenas colunas 
em cima, parece não ter aca- 
bado o seu crescimento, Re- 
pousemo-nos no refeitório 
das freiras. Divirtamo-nos 
com os «brinquedos » asiáti- 
cos do Museu, feitos de selos 
do correio e de bugigangas 
inqualificáveis... Conceda- 
mo-nos um ar amável dum 
bom minuto. Não temos nós 
perdido o equival-nte em 
pleno Paris, no «BoulMich”»(2) 
diante dum minúsculo dragão 
de papel multicor, amimado 
por uma jovem chinesa? 


O ouro de «Jesus» é tão 
suave que nem sequer pis- 
quei os olhos. A propósito 
de olhos... — que faz essa 
santa com olhos num prato? 
Aqui um pensamento para 
Kursio Malaparte no capítulo 
sobre os olhos dos «ousta- 
chi». E que faz esse volátil sob 
o túmulo da Santa-Princesa ? 
Lembra-me um certo cãozito 
que se tinha escondido sob 
uma cama e já não podia 
sair... 


Repousemos do mal en- 
trevisto, escutado, comendo 
doces de ovos moles, doces 
que dão um prazer irmão da 
dor delicada, gozo infinita- 
mente breve sucedendo a 
uma mole vaga açucarada e 
precedendo de pouco o fastio. 


Repousemos na esplanada 
dum café. Aproveitemos um 
momento em que os homens 
chistosos estão para os seus 
trabalhos e negócios. Beba- 
mos o que eles chamam um 
ou uma «carioca» e que nós 
baptizaríamos «sumo de peú- 
ga», metade café excelente, 
metade água. (Porquê de- 
gradar o gosto dum café tão 
perfeito? Para poupar cora- 
ções frágeis? Por uma es- 
pécie de sadismo? Para li- 
sonjear uma ancestral ten- 
dência para a penitência? ). 


Fixemo-nos preferente- 
mente a contemplar o viver 
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Igreja de Jesus — Aveiro — Capitéis das colunas da capela-mor 


dum analfabeto. Em Portu- 
gul, nesta cidade, ainda se 
encontram. Bendito seja 
Deus! Eu não deveria talvez 
falar nisto... Os naturais 
envergonham-se, como se en- 
vergonham dos velhos bair- 
ros do Porto, que tanto nos 
seduzem, a nós, gente do 
Norte. O mundo aprende a 
ler, a escrever; ao mesmo 
tempo perde as suas facul- 
dades essenciais. Elas extin- 
guem-se à medida que a sua 
confiança é ligada a pedaços 
de papel. Em Aveiro, pela 
primeira vez, observei de 
perto uma iletrada. O seu 
comportamento era prodi- 
gioso. Encontrei nela pre- 
ciosas qualidades — perdidas, 
esquecidas — dos que não 
contam senão consigo pró- 
prios: infalibilidade da me- 
mória, acuidade do sentido 
da observação. Eu encontrei 
o motivo, a reflexão, a pers- 
picácia duma raça intacta 
que foi a nossa, À escrita não 
é talvez exactamente uma 


Restauros 


apreciável escrúpulo, procederam aos 
delicados trabalhos de restauro. De novo 
os envolvemos no louvor e agradecimento 
que, por justiça, merecem quantos de 
algum modo contribuiram pora a obra 
magnífico realizado na odmitável igreja. 

Muito consciente do vultuoso traba- 
lho realizado, o Litorol ousa significar 
a quem de direio — e precisamente 
no altura em que só deveria prestar 
rendidos homenogens e apresentar sin- 
ceros agradecimentos] — a necessidade 
de que a cbra primorosa levado a cabo 
na igreja de Jesus se continue e com- 
plete com o restauro das igrejas das 
Carmelitas e das Barrocas. 


Continuação da primeira página 


Ocioso se torna encarecer o excep- 
cional valor destes dois templos, colo- 
cando-os no alto lugar que lhes com- 
pete no panorama artístico aveirense e 


nacional. 


Aveiro, que lão grandes. benefícios 
deve já ao Governo, designadomente 
pelos departamentos das Obras 
Públicas e dos Edifícios e Monumentos 
Nacionais, rejubilaria e redobraria a sua 
grotidão se, oo celebrar-se em 1959 o 
seu Milenário, oquelas duas jrias pu- 
dessem encontrar-se também convenien- 
temente restauradas, 


monstruosidade — a palavra 
é um pouco violenta — mas 
é, em todo o caso, uma feia 
maniazinha que suplantou o 
melhor de nós mesmos. 


Tudo seria tão fácil se, 
analfabeta, eu pudesse en- 
tregar as minhas recordações 
(à lareira) segundo o pro- 
cessus razoável, sem ter de 
saltar o abismo cavado entre 
a minha mão que escreve e 
as zonas profundas que co- 
mandam... Quem me dirá se 
o meu pensamento atravessa 
intacto a passagem difícil? 

Uns pretenderão que me 
perco em complicações inú- 
teis; que eu não conheço 
Aveiro. E” um pouco ver- 
dade e eu espero, como os 
corredores, «fazer melhor 
para a próxima vez», 


Mas, reflectindo, quero 
deixar qualquer coisa no do- 
mínio do desconhecido, pelo 
menos uma casa, um vestuá- 
rio, uma cara, uma pedra, 
Acontecer-me-á fechar os 
olhos: onde parar minha 
ciência, começará o encanta- 
mento, 


E' em virtude desta sabe- 
doria, muito fresca, que eu 
regresso a Paris com as mi- 
nhas três interrogações in- 
tactas. E, sobretudo, que se 


- abstenham de me contar as 


aventuras e perversidades do 
pecador, do decapitado, do 
Duque desconhecido, o séti- 
mo— e o último! 


Paris, 25 de Outubro de 1957 
M. M, Dutholt 


N. da R. 


(1) — Refere-se a A. à enorme es- 
cultura em pedra que se en- 
contra no ângulo Norte do 
antigo Convento de Jesus. 

(2) — Abrevintora muito em uso 
entre os parisienses do Bou- 
levard de Saint Michile, à se- 
melhançs de «Sebasto” por 
Sebastopol, 
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João Sarabando 


Ex.mo Sr. 


Um aveirende em Paris 


PRIMAVERA 
NO SENA 


Pelo Dr. M. da COSTA e MELO 


Não longe 
dos Campos 
Elíseos, qua- 
se paredes 
meias com o 
Palácio do 
Eliseu, resi- 
dência do 
Presidente 
é Ê da Repúbli- 
ca, a Casa do Pensamento Fran- 
cês acolheu, dos fins de Março 
aos fins de Abril, as obras recen- 
tes do grande pintor brasileiro 
Cândido Portinart. Essa exposi- 
ção despretensiosa, quase sem ter 
a emoldurá-la ou a apoiá-la mais 
do que uns cartões e uma ou ou- 
tra ripa de madeira pintada, im- 
pressionou profundamente Paris, 
por todo um mundo que lhe des- 
vendava, 


Ao sair de Portugal eu já sabia 
que esse seria um dos meus pas- 
sos, uma das minhas buscas de be- 
leza; mas, por grande que fosse a 
minha admiração pelo muior pin- 
tor da América do Sul, talvez das 
“Américas e do Mundo, jamais po- 
deria imaginar a possibilidade de 
sentir, tão profundamente, todo o 
conteúdo humano desses dese- 
nhos, pois que quase só de dese- 
nhos se tratava, 

Não poderá desta exposição 
extrair-se todo o grande valor do 
artista a quem o magno problema 
da «Querra e da Paz» foi confiado 
para 8 O, N.U. As muquetas des- 
sa enorme pintura mural, embora 
acompanhadas de detalhes e estu- 
dos de pormenor, não podem, nem 
isso seria possível, dar-nos a gran- 
deza da ubra na sua totalidade; 
mas dão-nos, isso sim,—e de que 
maneira!—a garra do artista a quem 
o Conservador-chefe do Museu do 
Louvre já chamou o « Miguel Ân- 
gelo do Brasil». O artista que 
vive, em autêntica pintura, as lutas, 
as esperanças, us desilusões, as 
vitórias e as derrotas dos homens 
seus irmãos, e que, sendo eminen- 
temente brasileiro como Rivera e 
Orosco forem mexicunos, tal como 
eles é universal, traz-nos uma 
mensagem que se estende sos ho- 
mens de toda a terra, porque 
abrange os problemas do homem 
de todas as Intitudes, 

desespero da mulher que 
agarra a cabeça que não se vê 
porque só os braçrs crispados se 
avolumam, e a angústia quase ge- 
lada da que sustém nos braços o 
corpo morto do filho, dão-nos, na 
imensidão das dores e dos gritos 
a que não falta o cavalgar dos ca- 
valeiros do luto, a «Guerra», que é 
o manifesto desesperado duma 
Humanidade gritando — « basta »! 
Em contraste, surge o entrelaçar 
das alegrias, a canção do trabalho 
livre e a caminhada feliz pelas es- 
tradas da liberdade para & « Paz». 


O trabalho na selva brasílica, 
acção de controle na riqueza da 
terra ou fuga descontrolada ante 
a seca que tudo mirra, é, em Por- 
tinarl, a epopeia do homem na 
luta eterna contra a fome. Os 
seus poderosos desenhos da série 
«Fuga diante da seca» são dum 
dramatismo a que não falta a hu- 
manidade e a ternura do homem 
que, apesar de desesperado, leva 
consigo o cão e o pássaro, ao lado 
do filho que agoniza. O músculo 
quase que desaparece e a fibra do 
desidratado mostra-se em todo 

» esse conjunto de traços que anun- 


ciam corpos que foram completos 
e que só parecem continuar a ter 
volume nas crianças a quem a fo 
me, por trágico contraste, aumenta 
desmestradamente a barriga. E' 
todo um desfilar de morte essa 
série trágica, grito cíclico duma 
região a que talvez fosse possível 
dar forças para combater o des- 
tino cruel de tantos e tuntos anos, 


As pinturas destinadas a ilus- 
trar um dos maiores romances do 
nosso tempo, A SELVA, de Fer- 
reira de Castro, traduzem também 
a luta eterna do homem, desta voz 
contra os problemas da riqueza 
esmagadora dum solo e dumu ve- 
getação que quer defender-se, 
E' a «morte» e «o incêndio», man- 
chas de negro e vermelho, tragé- 
dias vivas! São as «famílias», con- 
juntos cuja humanidade só é pos- 
sível sofrer e que são vida para 
nós, portugueses vizinhos de Fer- 
reira de Castro, com prolonga- 
mento nesses portugueses chuma- 
dos brasileiros e vizinhos de 
Portinart, Essa unidade Porti- 
nari—Ferreira de Castro deve 
representar, no mundo da Arte, 
uma das muis perfeitas realizações 
de conjunto, favorecida—ou talvez 
mesmo devida—ao respeito que, 
em ambos, o homem merece como 
«ser» capaz de sofrer e de viver, 


Os quinze desenhos da série 
«D. Quixote» são maravilhosas in- 
terpretações do cavaleiro da Man- 
cha, essa figura inconfundível que 
o génio de Cervantes soube criar 
sem esquecer o confronto com 
o rotundo e prático Sancho, cuja 
filosofia em tudo sobreleva o idea- 
lismo doentio de seu esguio senhor, 


Para além das séries, há dese- 
nhos isolados, portentosos de in- 
tenção e dessa técnica, a que mui- 
tos julgam não dever | gar impor- 
tância, mas que Portinari coloca 
na base de toda a verdadeira obra 
degrte, Houve dois desses dese- 
nhos, quase simêtricamente colo- 
cudos numa dus salas, que me 
impressionaram — extraordinâria- 
mente: dois pés tratados à maneira 
clássica, um, e com a largueza e 
profunda análise de função ter- 
rena, O outro. Pena fui que a 
ausência de reproduções e a prois 
bição de fotografar só me permi- 
tissem (e mesmo assim em clara 
infracção vo estabelecido) obter 
uma fotografia, desse modo impe- 
dindo a possibilidade de mostrar 
aos leitores um e outro. 


Portinari, nascido em 1903 no 
estado de S, Paulo, pertencendo a 
uma família de 13 crianças e filho 
de modestos agricultores, repre- 
senta hoje, para nós, portugueses, 
um valor que se sabe existir mas 
que se impõe revelar para além do 

buco que dele se vêno Museu de 
E boira dos Reis, de Purto,e no Mu- 
seu de Arte Contemporânea, de Lis- 
boa. E não devia ser difícil, agora, 
que tanto e tão justamente se ci- 
menta, com ASELVA, de Ferreira 
de Castro, por ele ilustrada, e com 
as aproximações diplomáticas, 
uma unidade que o povo sente, 
mas que importa tornar escla- 
recida, 


Depois da 
n! utura, O 

eatro.Lem- 
brei-me da 
pobreza do 
nosso, que 
por aí anda 
mais ou me- 
nos alheio 
ao público 
sem pairar acima dele a despertar- 
-lhe o olhar para mais alto; alheio, 
porque julga chegar até ele des- 
cendo a um nível ainda mais baixo 


Um desenho de PORTINARI 


que o da cultura desse mesmo 
público. Lembrei-me dos esfurços 
dum PAULO QUINTELA, dum 
ANTÓNIO PEDRO e... uma ou 
outra vez, dos chumados empresá- 
rios oficiais. E quis ver se por lá 
era assim, Eu bem sabia que não 
podia estabelecer compurações; 
que o fosso a separar as duas cul- 
turus era enorme e maior ainda o 


das massas frequentadoras dos 
teatros, mesmo dos que só por 
snobismo frequentam as plateias. 
Lá, como cá, a massa de snobes 
constitui a legião dos frequentado- 
res de espectáculos. Tenho por 
essa massa uma certa gratidão e 
respeito, Sem ela, não era pos- 
sível sobreviver a Arte, e, não raro, 
do snobe sai o apreciador — por- 
que nem sempre o chão, de que 
ele é dono, é estéril à beleza. 

E comecei por ir à COMÉDIE 
FRANÇAISE, ao templo magnifico 
de tradições e reulidades. Queria 
ver o clássico, o eterno, aquele 


sa pr 
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Teatro que nem por ser velho de 
séculos deixa de mostrar-se por- 
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MeMorAo 


APRESEN 
AE e 


ÃO é por mero acaso que a 


JOVENS 


ARTISTAS 


Da mois alta janela da minha casa 
Com um lenço branco digo odeus 


Aos meus versos que partem para o humanidade. 


E não estou alegre nem triste. 

Esse é o destino dos versos. 

Escrevi-os e devo mostró-los a todos 
Porque não posso fazer o contrário 
Como o flor não pode esconder a cor, 


Nem o rio esconder que corre, 


Poesia acontece tão Irequentemente 
nas nossas Letras. A Lírica é para 
nós uma vocação literária, como o Mar foi uma vocação histórica. Ela existe 
em todos e realiza-se, mais ou menos acabada, em muitos de nós. E” uma herança 
que nos está no sangue e que se tem corporizado, de tempos a tempos, em gran- 
des valtos que sobrepajam, mas de nenhum modo aniquilam, as vozes mais dé- 
beis dos poetas menores. Camões, Antero e Pessoa foram dos Grandes, mas não 
quer isto dizer que outros não tenha havido com semelhante força de sentir e de 
imaginar, embora, indubitâvelmente, com menos perfeita maneira de expressão. 
Portagal, que é tão pobre em romancistas, ( quase todos, ainda por cima xenófo- 
dos, como muito bem notava há tempos no «Diário do Norte» Nuno de Sampaio ) 
pode orgulhar-se de possuir poetas universais, de renome universal. Destes, 
porém, não nos vamos ocapar aqui. Interessa-nos apresentar jovens artistas de 
hoje, q ue do público nada mais esperam que simpatia e boa-vontade. Reconhece- 
mos que a nossa iniciativa não é original, e fazêmo-lo até com regozijo. Muitas 
publicações há com a sua página literária, onde é incluida colaboração de jovens 
e entre elas cabe-nos distinguir a do «Diário Ilustrado», pela projecção nacional, 


AS AVES CANTAM 
CANTA A NATUREZA 


5 ques cantam, canta a natuveza 
Uma canção que embala o mundo inteixo ; 
Lanta a chuva, com pingos de tuistega ; 
Lanta o vento, tocando no pinheivo. 


Lanta o vio com toda a singeleza ; 

Mo banco à vela, canta o mavinheino ; 
Lanta a montanha, prenhe de guandeza; 
O galo canta, vei do seu poleiso. * 


Só eu, calado, assisto à sinfonia 
Lomo um maestro feito de magia, 
Quesendo divigiw o mundo em coro: 


Levanto em desespero os braços meus 
4 guito para Ti, supremo Deus, — 
— Ensina-me à cantar, senão eu chovol 


ACÁCIO ASSUNÇÃO 


Nem a árvore esconder que dá frulo. 


F. PESSOA « À, CAEIRO 


pelo cuidado e sobretudo 
pela compreensão e objec- 
tividade postos na se- 
leeção do material envia- 
do. E', portanto, com a 
consciência de que vimos 
continuar, completar € 
não inovar, que nos apre- 
sentamos. Os versos do 
Poeta (acima) justificam 
à nossa presença. Oxalá 
que o LITORAL con- 
siga, na medida das suas 
diminutas possibilidades, 
interessar a gente nova 
pelas coisas da Cultura. 
Este é, aliás, o intuito ál- 
timo do jornal e do orga- 
nizador da nova secção. 
Levando-o à cabo, achar- 
-se-ão amplamente re- 
compensados. 


Coimbra — Novembro — 1957 


A. L. Ala dos Reis 


